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"Todos nós 
podemos errar, 

mas a perse-
verança no erro 

é loucura"
Zenão de Cítio

Com atrações nacionais e valorização da cultura 
local, Julifest acontece a partir do dia 14 de julho

7
PÁG.

Festival de Inverno de Ouro Preto e 
Mariana acontece de 8 à 17 de julho

Atletas de ITABIRITO 
classificados para 
Ginástica Acrobática

 A Comissão de Segurança Pública da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) se reuniu 
nesta terça-feira , 5 de jullho, em nova tentativa de 
ouvir quatro oficiais da Polícia Militar convocados 
para esclarecer problemas ocorridos durante o poli-
ciamento feito na entrega da Medalha da Inconfidên-
cia, em Ouro Preto (Região Central do Estado), no 
último dia 21 de abril. Esta é a quarta reunião agen-
dada com o mesmo objetivo, a requerimento do pre-
sidente da comissão, deputado Sargento Rodrigues 
(PDT). Segundo o parlamentar, ele e representantes 
de entidades de classe foram recebidos com trucu-
lência e impedidos por policiais de acessar o local da 
cerimônia, o que, no seu entendimento, teria violado 
direitos de ir e vir, de manifestação e de liberdade de 
expressão, previstos na Constituição Federal. O pre-
sidente da Comissão quer, ainda, esclarecimentos 
quanto ao deslocamento de grande parte do efetivo 
da PM para Ouro Preto que teria ocorrido na ocasião.

 Já está confirmado: O Festival de 
Inverno de Ouro Preto e Mariana – Fó-
rum das Artes 2016 será realizado en-
tre os dias 8 e de 17 de julho. O Festi-
val, organizado pela Universidade Fe-
deral de Ouro Preto (UFOP) acontece 
em um ato de resistência ao momento 
adverso e é organizado de forma cola-
borativa.
 Segundo os organizadores, o Festi-
val é pautado na mobilização de artis-
tas, produtores e empresários da região 
e, neste ano, ganha um novo formato, 
criando uma cultura de contribuição e 
envolvimento, acrescentando que esta 
união é primordial para essa e outras 
manifestações da arte e da cultura.
 O formato desta edição colocou 

em pauta uma reflexão sobre a orga-
nização do Festival para os próximos 
anos. “É imperativo reconstruir as 
relações e os formatos. É imprescin-
dível agir politicamente na resistên-
cia da arte como reflexão da cultura 
e formação cidadã”, afirma o pró-
-reitor adjunto de Extensão, Rondon 
Marques Rosa.
 Dessa forma, na estrutura admi-
nistrativa da Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEX) da UFOP, setor da Univer-
sidade responsável pela organização 
do evento, têm sido realizadas reu-
niões ampliadas a fim de definir essa 
nova proposta de posicionamento do 
Festival de Inverno. Também entra na 
pauta a manutenção de sua realização 

pela UFOP, garantindo sua execução, 
mesmo que em diferentes gestões e 
conjunturas, por meio da articulação 
com instituições parceiras e represen-
tações da arte e cultura na região.
 Voluntários - Entendendo o po-
tencial da união de esforços, a orga-
nização do evento convida os interes-
sados em colaborar, como monitores 
voluntários, com o Festival de Inverno 
2016 a comparecerem, na próxima 
quarta-feira (06), às 8h, no Centro de 
Artes e Convenções de Ouro Preto, à 
reunião do Comitê Organizador.
 Todos os envolvidos nas ativida-
des do Festival de Inverno receberão 
certificado de participação pelas horas 
trabalhadas.

Ação da PM no 21 de abril 
questionada por 
parlamentares mineiros

Celso Cota se reúne com chapa 
PTB-PMDB para discutir possível aliança
 O lançamento da pré-chapa Martha Rodrigues (PTB) e Rai-
mundo Horta (PMDB) para concorrer a prefeitura de Mariana re-
sultou em diversas especulações sobre quais seriam as lideranças e 
partidos políticos a apoiá-los. Entre eles, o nome do ex-prefeito de 
Mariana, Celso Cota Neto, foi o mais questionado.
 Em uma página nas redes sociais, Martha e Roberto Rodrigues 
divulgaram uma carta destacando que já foram realizados encon-
tros entre Celso e Roberto Rodrigues. “Ocorre que, o período atual 
é próprio para alianças e apoios partidários e o PTB tem se reunido 
com lideranças e partidos. Uma reunião entre Roberto Rodrigues 
e Celso aconteceu no início do mês com o objetivo de apresen-
tar propostas a serem analisadas pela então pré-candidata Martha 
Rodrigues, mas, no entanto nenhuma aliança foi consolidada e as 
negociações de propostas continuam”. O lançamento da pré-candi-
datura de Martha e Raimundo aconteceu no dia 30 de junho.

4ª Conferência 
da Cidade, em 

Ouro Preto, discute 
Desenvolvimento 

Urbano

Programação do 
Aniversário de 320 anos 
de  MARIANA

10
PÁG.

12
PÁG Abordagem da Guarda 

Muinicipal em ITABIRITO 
gera confusão

6
PÁG.

7
PÁG 
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 Tem rádio, tem jornal, tem outros informativos impressos e, so-
bretudo, tem uma rede de boatos, mentiras, intrigas e fofocas capaz 
de derrubar, em pouco tempo, a imagem de quem lutou por ela 
durante toda a vida, até o momento em foco, mas a comunidade 
cachoeirense ressente-se da falta do seu mais primitivo meio de co-
municação. Não exclusivo desta comunidade, porque praticamente 
todas as demais o possuem, destaque-se sua importância desde 
os primórdios da civilização nesta região. 
 Depois de tanto tempo de atividades, agora descansa; calou-
-se o sino principal da igreja-matriz, deixando a todos, já acostu-
mados com seu som, a sensação de vazio e ausência. Pontual 
em momentos certos e também incertos, estes os mais sentidos, 
porque, faltando, deixa seus ouvintes à parte dos momentos finais 
de alguém neste mundo, o sino deixou de soar porque padece de 
defeito em seu mecanismo, assim como qualquer máquina depois 
de muito trabalhar; e muito ele já trabalhou. Se considerar que as 
torres foram construídas em 1792, cerca de quarenta ou cinquenta 
anos depois de edificada a igreja, conclui-se que o sino tem pelo 
menos duzentos e vinte e quatro anos.
 O sino já era usado pelos povos antigos, porém em tamanho 
reduzido, algo como a conhecida sineta de hoje. Em volume maior 
para ser alçado ao cimo da torre, ele ficou conhecido a partir do 
século V por iniciativa de mosteiros. A Igreja Católica reconhecen-
do nele o excelente meio de sinalizar à coletividade as suas ativi-
dades paroquiais, adotou-o, tornando-o elemento inseparável dos 
seus templos, desde suntuosas catedrais, nos grandes centros, até 
a mais simples ermida, na paisagem rural. Como não podia dei-
xar de ser, colonizadores portugueses trouxeram-no para o Brasil, 
colocando-o na torre de cada igreja, nas cidades e povoados, cujas 
populações passaram a ter nele o pulsar coletivo, regendo as ati-
vidades religiosas. Entre esses trazidos pelos portugueses, está o 
velho sino de Nossa Senhora de Nazaré ao qual, infelizmente, pelo 
que se sabe, não foi dado nome próprio como aconteceu com os 
do distrito sede, embora poucos da comunidade ouropretana disso 
saibam. 
 Em toda parte, incluindo-se Cachoeira do Campo, o sino não 
ficou só nas funções religiosas, que incluía a Hora do Ângelus, em 
três momentos do dia (às 6h00, 12h00 e 18h00) marcados com 
pancadas isoladas e bem compassadas, lembrando aos católicos 
a hora de saudar Maria, a mãe de Jesus. Assim como nos momen-
tos de tristeza, para anunciar a morte de alguém ou acompanha-
-lo à sepultura, o sino pode alertar a comunidade sobre tragédias 
como incêndios, tempestades e enchentes. Aqui não fugiu à regra. 
Não que tenha ouvido, mas em 1949, por ocasião de grande en-
chente ocorrida na madrugada, falou-se que o sino cachoeirense 
teria sido acionado para despertar a população, especialmente, a 
pedir socorro às vítimas em aflição. Se não em 1949, por ocasião 
da enchente, ouvi-o a bimbalhar em regozijo coletivo pelo término 
da Segunda Guerra Mundial, em 1945, enquanto o povo desfilava, 
ruidosamente, a comemorar. Enfim, independente da crença ou da 
não crença de cada um, o sino sempre fez parte da vida cachoei-
rense. Como já dito, ele deve ter mais de duzentos anos de serviços 
prestados à comunidade, desconhecendo-se qualquer inatividade 
de natureza técnica. Observe-se ainda que o único dia em que não 
deve ser tocado é a sexta-feira da Paixão.
 Não se estranha, portanto, que seu mecanismo tenha se des-
gastado e necessite de intervenção profissional. Estranha-se, sim, 
o fato de a constatação ter sido feita depois das obras de restau-
ração promovidas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional – IPHAN. Como equipamento integrado ao monumento, 
deveria ter sido periciado por técnicos daquele órgão, ou a seu ser-
viço, mas ao que parece isso não foi feito. Em lugar dessa perícia, 
o IPHAN preferiu implicar com o coreto que, segundo sua avaliação 
deveria ser derrubado ou trocado de lugar, deixando de considerar 
que ele não interfere na visão que o observador tem da igreja; pelo 
contrário, compõe com ela, igreja, cena que bem representa a cul-
tura do interior mineiro. Por isso o coreto merece também ser pre-
servado. Mas o IPHAN só vê as obras em sua dimensão nacional, 
esquecendo-se da relação de cada uma com a cultural regional e 
local, tendo como meio o sentimento de amor e orgulho da popula-
ção que as cerca.
 O velho sino se calou. Por não ter voz ativa a seu favor, e a 
população também não, como presa que é da vontade do IPHAN, 
só Deus sabe quando ele poderá ser ouvido novamente! Sua falta 
é mais sentida, quando não se ouve seu som por ocasião da partida 
daqueles que passam a fazer falta. 
 Ao fim dessas considerações, vem à lembrança a voz da amiga 
que, ao ouvir o dobre do sino, perguntava pelo telefone: “por quem 
o sino dobra?”. Lá um dia, o sino dobrou, mas ela não perguntou; 
era por ela mesma, que partira.
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O sino em silêncio Thiago Cota e vereadores de 
Mariana requerem praça aberta 
ao povo no “Dia de Minas”

R. 7 de setembro, 413 - Cachoeira do Campo - 3553.1642

Experimente 
nossa 

deliciosa 
refeição 
à moda 
caseira

Restaurante DONA EVA

 Há muitos anos, a Praça Minas 
Gerais é fechada pelo Governo de 
Minas apenas para convidados na 
tradicional cerimônia do “Dia de 
Minas”, que ocorre anualmente, 
no dia 16 de julho, em Mariana. 
Com o intuito de garantir a pre-
sença dos marianenses, o depu-
tado Thiago Cota apresentou, na 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, requerimento solicitando 
ao governador Fernando Pimentel 
que a Praça seja aberta ao povo no 
aniversário da Primaz de Minas.
 O requerimento apresentado 
pelo deputado Thiago Cota surgiu 
em função de demanda encami-
nhada por todos os vereadores da 
Câmara Municipal de Mariana. 
Em sua justificativa, Thiago Co-
ta cita a importância do “Dia de 
Minas” para os marianenses e mi-
neiros, afirmando ainda que neste 
ano, no dia 16 de julho, Mariana 
completa 320 anos, tornando sim-
bolicamente a capital de Minas 
Gerais. Segundo o deputado, a 
participação da comunidade tor-
nará a cerimônia ainda mais bela 
e democrática.
 Recebido pelo presidente da 
ALMG, o requerimento foi acei-
to e distribuído para a comissão 
de Cultura da Casa, para que se-
ja aprovado e encaminhado ao 
governador Fernando Pimentel. 
Devido ao pouco tempo até a data 
do aniversário de Mariana, Thiago 
Cota também enviou um ofício 
diretamente ao governador com a 
referida solicitação.

Entidades 
Beneficentes de 
Mariana  recebe 
recursos para 
Fundo Municipal 
de Saúde
Os recursos foram depositados através de emenda do deputado Thiago Cota
 O Governo do Estado repassou recursos 
oriundos de emenda parlamentar do de-
putado Thiago Cota, da ordem de R$ 200 
mil, para o Fundo Municipal de Saúde de 
Mariana. O referido recurso foi creditado 
no último dia 1° de julho na conta do Fun-
do para que oportunamente seja repassado 
para entidades beneficentes do município. A 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (APAE), a Comunidade da Figueira, a 
Casa Lar Estrela e o Lar Santa Maria serão 
agraciadas com R$ 50 mil cada. O deputado 
Thiago Cota reafirma o seu compromisso 
de continuar trabalhando em prol do social e 
contribuindo com as entidades beneficentes 
de Mariana durante todo o seu mandato.
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Se você ou alguém do seu círculo 
familiar, de amizades ou do traba-
lho tem problemas com o consu-
mo da bebida alcoólica e manifesta 
ou manifestou o desejo de parar 
de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!
Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

Site: www.aa22distrito.com.br
E-mails: aaescritoriolocalop@gmail.com

         faleconosco@aa22distrito.com.br

PANORAMA
valdetebraga@yahoo.com.br

Muito feio

AMENIDADESValdete 
Braga

 Quando entrei no ônibus, o papo já estava super animado en-
tre duas meninas. Falando alto e gesticulando muito, uma delas, 
naquela euforia normal em adolescentes quando estão excitados 
com alguma coisa, falava em uma altura que, mesmo elas estan-
do bem na frente, da roleta dava para ouvir.
 Paguei a passagem, entrei e me assentei em um local não 
muito próximo, mas também não no final do ônibus. Entrei no se-
gundo ponto, quando o veículo ainda estava relativamente vazio. 
Durante o trajeto, pessoas foram subindo e ocupando todos os 
assentos, ficando algumas, inclusive, de pé, e quanto mais falava, 
mais nervosa a garota ficava e mais elevava o tom de voz. Do 
Veloso à Bauxita, todos os passageiros ficaram sabendo de sua 
raiva e do porque dela. Briga de namorados.
 Até aí, nada de tão anormal. Nos meus mais de 30 anos fa-
zendo diariamente este trajeto, não foram uma nem duas as vezes 
que presenciei uma conversa monopolizar o ônibus inteiro e, mes-
mo sem querer, ser alvo de conhecimento coletivo. Neste caso 
específico, o que chamou-me a atenção, como de todos que es-
tavam no ônibus, não foi a altura em que a adolescente falava, foi 
o número de palavrões ditos por ela.. Em cada dez palavras, onze 
eram “aquela piranha”, “vagabunda”, “vaca”, entre outras, impubli-
cáveis. Isto aos gritos, em um ônibus lotado.
 A naturalidade com que palavrões e palavras de baixo calão 
saíam da boca daquela menina chamava atenção, e isto ficava cla-
ro na expressão dos demais passageiros. A colega apoiava e usava 
igualmente termos chulos, mas a primeira chamava mais atenção, 
até porque, em sua indignação juvenil, ela praticamente fazia um 
monólogo, não dando muito espaço para a outra responder.
 Achei muito triste. Duas meninas aparentemente educadas, 
bonitas, evidentemente estudantes, pelas mochilas que carrega-
vam, e com bocas tão sujas! Fiquei imaginando se elas conver-
sam assim em casa ou na escola, e se nenhum adulto nunca as 
aconselhou. Será que falam assim com os pais? Com professo-
res, em sala de aula? O mais impressionante é que elas usavam 
palavras chulas com total naturalidade, sem se importarem com 
todos que ouviam.
 Elas não se importavam porque para elas isto é normal, e in-
felizmente é normal para boa parcela da juventude. Nossos ado-
lescentes, salvo exceções, não estão recebendo valores básicos 
e óbvios, como aprenderem, através de ensinamento e exemplo 
dos adultos, que falar palavrão não é natural. É muito feio.

A charmosa Josilaine N. Costa, co-
lega de redação do O LIBERAL, 
adiciona mais uma primavera em 
sua vida neste dia 12/07. Filha de 

Bernadete Paranhos e José Nilson, 
Josi mora em Cachoeira do Campo, 
adicionando seu encanto ao distrito

Em visita à Ouro Preto no último dia 30 de junho, o Deputado Fede-
ral Saraiva Felipe (PMDB) almoçando com os amigos, também do 

PMDB, Júlio Pimenta e Frazão. Na ocasião, o deputado esbanjou simpatia 
aos que também estavam presentes.

Exposição Terra Prometida ecoa 
o mar de lama Exposição coletiva 

Terra Prometida , de 7 a 30 de julho, 
na Sala Direita do Museu Casa dos 
Contos - R. São José, 12. Centro – 
Ouro Preto. Seg. de 14h às 18h; ter. 
a sáb. de 10h às 17h e dom. de 10h 
às 15h. Entrada franca. Classifica-
ção livre. Um coletivo de artistas 
plásticos e visuais de Ouro Preto 

se reuniu para realizar a exposição 
Terra Prometida, que integra a pro-
gramação do Festival de Inverno de 
Ouro Preto e Mariana de 2016, con-
cebido de forma colaborativa em 

torno do tema ARTE-SOLIDARIEDA-
DE-RESISTÊNCIA. Obras artísticas 
de diferentes linguagens estarão 

acessíveis ao público na Sala Direita 
do Museu Casa dos Contos, no 

período de 7 a 30 de julho, discu-
tindo uma questão em comum: os 
ecos do desastre ambiental nos 

distritos de Mariana e região e seu 
radical efeito na vida dos atingidos 
direta e indiretamente. Os objetos, 
instalações, intervenções, pinturas 
e bordados da exposição querem 

manter em pauta, questionar, e refle-
tir sobre o rompimento da barragem 
de Fundão, decorrente da atividade 
mineradora de grandes empresas, 

ocorrido em 5 de novembro de 
2015 e reconhecido como a maior 
tragédia ambiental que já ocorreu 
no país. Terra Prometida reúne os 
trabalhos de Ana Célia Teixeira, 

Ana Fátima Carvalho, Antônio de 
Araújo, Azor Borges, Bárbara Mól, 
Ivi Martins, João Pedro Zuccolotto, 
Poliana Reis, Rachel Falcão, Raquel 
Prazeres, Regiane Espírito Santo e 

Ricardo Macêdo.

A Hughes lança neste mês em Minas Gerais a HughesNet, serviço de 
banda larga via satélite, que chegará à mais de 600 municípios minei-

ros. Nos Estados Unidos, o serviço ocupa o primeiro lugar no ranking dos 
principais provedores de internet, por cumprir a performance divulgada 
aos consumidores, segundo o relatório anualMeasuring Broadband Ame-
rica 2015, da Federal Communications Commission (FCC). Assim como 
na tecnologia oferecida nos Estados Unidos, no Brasil o novo serviço vai 
operar na banda Ka, faixa na qual os satélites de alta capacidade trabalham 
com um custo mais baixo, além de receber os mesmos padrões globais de 
qualidade. A HughesNet cobrirá 80% do território nacional na primeira 
fase de implementação, chegando a mais de 4 mil municípios no primeiro 
ano de atuação. Até 2018, a companhia pretende ampliar o atendimento 
para 90% e, até 2020, passar a atuar em 100% do território nacional, com 
apoio do OneWeb, projeto de ampla cobertura com satélites de baixa ór-
bita. O serviço chega ao País como solução inovadora para levar internet 
de banda larga a locais não assistidos ou com soluções que não ofereçam 
uma experiência completa ao consumidor. De acordo com pesquisa Ipsos 
encomendada pela hughes, 54% dos acessos de internet nos locais on-
de a HughesNet vai operar são feitos por uma outra tecnologia inferior 
à que a empresa vai oferecer. Além disso, o estudo mostra que 43% dos 
entrevistados afirmam não ter acesso à internet fixa e o principal motivo 
é que esse tipo de serviço não está disponível na local onde moram. “A 
pesquisa da Ipsos ainda revela que 22% dos entrevistados acreditam que 
a velocidade da internet é um fator decisivo na escolha do provedor. Nos 
locais em que estará em operação, a HughesNet oferecerá um serviço com 
maior velocidade e mais qualidade, para respeitar as particularidades da 
população brasileira e cumprir sua missão de entregar comunicação a to-
dos”, afirma Rafael Guimarães, presidente da Hughes Brasil. A tecnologia 
utiliza franquia de dados, que varia de acordo com o plano contratado. 
Caso o usuário alcance o limite, a velocidade é reduzida, porém a internet 
não é suprimida. O consumidor ainda tem a opção de adquirir a franquia 
adicional, por meio de um dos canais de venda. Os planos da HughesNet 
variam entre 10 Mega e 20 Mega de velocidade, no plano residencial (a 
partir de R$ 249,90 mensais), e de 15 Mega a 25 Mega de velocidade, no 
plano empresarial (a partir de R$ 459,90 mensais).

O Lions Clube de Ouro Preto promoverá no próximo domingo, dia 10 
de julho, um almoço beneficente, com feijoada completa e sobreme-

sa, no Clube do Alumínio, situado à rua Itacolomi 1, em Saramenha, das 
12 horas às 15 horas. O ingresso está a venda por R$25,00 com os associa-
dos do Lions ou na portaria durante o evento. A renda será em benefício da 
APAE e para a realização da festa das crianças em setembro.

Para compor a programação do Festival de Inverno de Ouro Preto deste 
ano, que traz como tema Arte – Solidariedade – Resistência, a Funda-

ção de Arte de Ouro Preto | FAOP oferece entre os dias 11 a 15 de julho, 
cinco oficinas gratuitas no campo da arte. As oficinas acontecem todas 
no Núcleo de Arte da FAOP, com exceção da “Guitarra Prática”, que será 
realizada no Centro de Artes e Convenções de Ouro Preto. O Núcleo de 
Arte da FAOP está localizado na Praça Antônio Dias, 80, bairro Antônio 
Dias, Ouro Preto | MG. As vagas são limitadas e as inscrições devem ser 
feitas previamente pelo telefone (31) 3551-5052.

A cena artística-fotográfica de Ouro Preto sempre contou com atuantes de 
destaque, que se dedicam a focalizar o concreto e o abstrato que permeiam 

a cidade. O que inspira, e isso é unânime, é o que emociona. Aliado a essa to-
mada de consciência do que reflete a emoção, há também o que perturba, o 
que transcende, o que grita e o que é silêncio. Assim, surgiu, em 2006, um co-
letivo - ainda sem nome - como uma iniciativa dos fotógrafos Antônio Laia e 
Heber Bezerra, que convidaram o também fotógrafo Eduardo Tropia e o poeta 
Guilherme Mansur, que faria o texto de apresentação da primeira exposição. 
A surpresa foi que o tal texto chegou em forma de poema. Do primeiro verso, 
“olho de vidro”, veio o nome do coletivo de fotógrafos que estava surgindo pa-
ra compor esse espaço artístico ouro-pretano. Do grupo original, ainda fazem 
parte Antônio Laia, Eduardo Tropia e Guilherme Mansur. Alexandre Martins 
uniu-se ao Coletivo logo na segunda edição da exposição. Para celebrar os dez 
anos de existência, o Coletivo retoma o trabalho com a exposição “Olho no 
Olho”, no Centro Cultural Sesi-Fiemg, a partir do dia 8 de julho. A escolha pe-
lo tema foi de Alexandre Martins, que veio como um toque, um aviso ou uma 
chamada para esta data redonda, como enfatiza Guilherme Mansur. “O tema 
sugere um olhar retrospectivo sobre o que produzi nesses dez anos. Sem me 
repetir, mas fiel a minha linguagem, pretendo fazer uma releitura dos temas 
criando um elo entre eles”, conta Alexandre. Para Eduardo Tropia, dez anos é 
uma trajetória de mudança, mas também se configura como algo cíclico. “Não 
sabemos o que vem por aí. É sempre um desafio trabalhar uma ideia contem-
porânea. O Coletivo aconteceu num momento de desencanto da minha vida 
profissional e reacendeu o desafio, me trouxe uma perspectiva de criação, uma 
nova modalidade na minha vida fotográfica”, ressalta. Com uma década de vi-
da, o Olho de Vidro sentiu necessidade de oferecer algo a mais para os aprecia-
dores da fotografia. Haverá uma oficina ofertada pelos três fotógrafos, cujos os 
temas serão debatidos e escolhidos durante as aulas. A produção das fotos será 
feita durante cinco dias e as imagens selecionadas irão compor o evento Fo-
tógrafos Ouro Preto, que acontece em agosto. Para participar, é necessário ter 
conhecimentos básicos de fotografia e uma câmera com controle manual. As 
inscrições podem ser feitas pelo email: coletivoolhodevidro@yahoo.com.br
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Entre as reclamações está o atraso na entrega de correspon-
dências, principalmente contas, que segundo os moradores, 
só chegam após o vencimento. "É um absurdo a forma como 
o serviço é prestado. É uma precariedade, e quem paga o 
preço somos nós. O serviço já era ruim, depois que passou a 
Itabirito, piorou ainda mais”, denuncia um morador.
 Segundo os correios a transferência, que acontece des-
de fevereiro deste ano, foi necessária devido ao prédio atual 
não suportar as atividades de atendimento e distribuição. “A 
agência abre a hora que quer, não tem compromisso com 
o usuário”, relata o cidadão. “Somente nos dias 20 e 21 de 
junho o funcionamento foi diferenciado por motivos de for-
ça maior, com a agência voltando a funcionar normalmente 
após a data”, explicou a repartição.
 Sobre a morosidade nas entregas, os Correios afirmaram 
em nota que desde que foram questionados pela população, 
“iniciamos a busca para eliminar as causas, todavia percebe-
mos que uma grande parte dos atrasos são gerados devido à 
utilização do CEP da cidade de Ouro Preto, gerando endere-
çamento incorreto. Percebemos também alguns problemas 
de endereçamento na cidade, discriminados abaixo inclu-
sive, como forma de orientação dos moradores para evitar 
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Ouro Preto - 3551-1339

MARMORARIA 
OURO PEDRAS
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R. Eli Coelho Neto, 255 
3551.4810 - OURO PRETO
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Construção e Acabamentos
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Campo da Barra) - OURO PRETO 
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Consultas e Vacinas

Moradores pedem eficácia nos serviços dos 
correios

O Bazar Faria é associado a Rede 
Brasil Escolar e garante os melhores 

preços e variedade da região!
Pça. Mons. Castilho Barbosa, 7  
OURO PRETO - (31)3551-1146
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só lugar.
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e importados, mate-

rial escolar, enfeites, 

perfumaria e uma 
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Madeireira 
TAQUARAL

Madeira de escoramento 
de eucalipto, portas,
janelas, assoalho, 
porteira, mourão 
tratado de eucalipto

Av. F. Duílio Passos, 1402 
Águas Férreas - OURO PRETO

(31)3551-3744

Material de 
Construção

 Há tempos, moradores 
do Distrito de Cachoeira do 
Campo têm reclamado dos 
serviços dos Correios, prin-
cipalmente com relação à 
entrega. Após a transferên-
cia da triagem e entrega do-
miciliária de objetos serem 
transferidos para Itabirito, 
o serviço só teria piorado. 
De acordo com a assessoria 
dos Correios, a entrega de 
objetos não volumosos 
ocorre de forma alternada 
no período da manhã e 
os objetos volumosos são 
entregues diariamente pelo 
veículo no período da tarde. 

problemas de entrega”. Além disso, o serviço alega que dois 
entregadores foram substituídos por novos funcionários, e 
que ainda estariam se familiarizando com a entrega na loca-
lidade. Para denunciar irregularidades no serviço, o usuário 
pode acessar o Fale com os Correios, no endereço: www.
correios.com.br ou pelo telefone 0800 725 0100.
 O correio aponta outras irregularidades que dificultam o 
serviço de entrega, como:  - falta de caixa receptora de obje-
tos; caso não possua, o objeto é colocado embaixo do portão, 
preso em cercas ou em outro local no imóvel, enfatizando 
que por questões de segurança o carteiro não pode ultrapas-
sar o limite de entrada do imóvel (ele usa como parâmetro 
a distância do passeio); - imóvel sem a placa indicativa da 
numeração, ou em local sem visibilidade - a falta desta in-
formação pode gerar atrasos e devolução do objeto ao re-
metente; - utilização do CEP correto - no caso do distrito, 
o código é 35410-000; quando não utilizado corretamente 
gera um atraso de no mínimo 2 dias na entrega. 
 Atualmente a agência de Cachoeira funciona de segunda 
a sexta-feira, de 9h às 17h com 3 atendentes e dois distribui-
dores. Os moradores do distrito se mobilizaram e em breve 
farão uma denúncia no Ministério Público.

Ouro Preto recebe projeto 
itinerante de incentivo à leitura

Projeto Cultural Maktub visa doações 
de livros a instituições e escolas das 

cidades por onde passam
 Com o objetivo de fomentar a leitura por onde passa, o 
projeto Cultural Maktub chega a Ouro Preto para recolher 
e doar livros. A iniciativa é do catarinense Christian Neres, 
que visa recolher os livros que ficam apenas de enfeites em 
algumas residências e doá-los para instituições e escolas das 
cidades por onde passa. 
 Em Ouro Preto, o projeto fica até o dia 15 na Praça Ti-
radentes. “Por enquanto não temos nenhum apoio. As ve-
zes a secretária de Cultura ou de Educação da cidade onde 
estamos de passagem nos ajudam. Quando isso não ocorre, 
nós comercializamos alguns livros e trocas para custear a ali-
mentação e hospedagem. Mas o objetivo é doar os livros”, 
explica Christian, que ainda conta que dentro de três meses 
o projeto será financiado pela Lei Rounet. Quem tiver inte-
resse em doar livros, pode comparecer ao estande do projeto, 
montado na Praça Tiradentes das 8h às 17h. 
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Ouro Preto discute 
Desenvolvimento Urbano

Ação aconteceu durante a 4ª Conferência da Cidade

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

R. Padre Rolim, 1470 
São Cristóvão - OURO PRETO

Limpeza e Conservação
Vigia e Portaria 24h
Terceirização de 
mão de obra
Serviços Gerais

18 anos

R. Alvarenga ,564 - Cabeças 
OURO PRETO

(31) 3552-6433
e-mail: prolimp@uai.com.br

 Aconteceu em Ouro Preto no 
último dia 24, a 4ª Conferência da 
Cidade, etapa municipal. O even-
to, iniciativa do Ministério das Ci-
dades, possui o objetivo de traçar 
uma política nacional de ação por 
meio do debate sobre problemas 
e soluções enfrentados pelas cida-
des do país. Este ano, com o tema 
“Função Social da Cidade e da 
Propriedade: por uma nova ma-
triz econômica e social”, a confe-
rência contou com a presença de 
diversos representantes do poder 
público, conselhos municipais, 
ONG's e sociedade civil.
 Por meio de debates, plená-
rias e grupos de trabalho, todos 
os participantes foram convida-
dos a apresentar suas propostas 
para melhorias da cidade. Para o 
vice-prefeito, Francisco Rocha 
Gonçalves, esse é um momen-
to importante: “a população é o 
público-alvo. Com o atual mo-
mento do Brasil, o poder público 
tem que trabalhar fazendo o que a 
população acha melhor”.
 Com quatro grupos de traba-
lho: Saneamento Ambiental; Mo-
bilidade e Acessibilidade; Política 
Municipal de Habitação e Regu-
lação Fundiária; e Planejamento 
Urbano e Revisão do Plano Dire-
tor, foram definidas as prioridades 
da cidade, as quais foram colo-
cadas em um relatório final a ser 
encaminhado para conferência 
estadual.
 O secretario Municipal de 
Obras e Urbanismo, Júlio César Ri-
beiro dos Reis, também reafirma a 
importância da Conferência. “Com 
ela, podemos apresentar um diag-
nóstico da situação real da cidade. 
Esse é um momento onde podemos 
apresentar soluções tomadas pelos 
grupos de trabalho. Essa é a nossa 
demanda, e vamos fazer isso com 
eficiência, vamos sair daqui com 
estudos e informações para o Es-
tado que são de suma importância 
para o Município”.
 Entre as principais propostas 
discutidas na plenária final, estão:

Saneamento Ambiental
 A criação de um programa de 
hidrometração em todo o sistema 
de abastecimento de água da sede 
e distritos.
 O fortalecimento e institucio-
nalização do Semae e da Secre-
taria de Meio Ambiente, através 
do aumento de aporte de recurso 
orçamentário, com realização de 
concursos públicos e fortaleci-
mento das carreiras.

 Elaboração de um plano de 
gerenciamento das redes de mi-
crodrenagem e galerias de águas 
pluviais.
 Implementação de uma coleta 
seletiva eficiente, ampliando as 
rotas de coleta e realizando pro-
gramas de educação ambiental.
 Construção de um novo aterro 
sanitário ou utilizar a alternativa 
de aterros consorciados, em con-
junto com o Coderi.
 Mapeamento de barragens de 
rejeito que possam oferecer riscos.

Mobilidade e Acessibilidade
 Regularizar a concessão do 
serviço de transporte público em 
todo o município de Ouro Preto, 
por meio de processo licitatório.
 Tratar o trecho de rodovia que 
percorre os perímetros urbanos 
do bairro Nossa Senhora do Car-
mo e do distrito de Cachoeira do 
Campo (Avenida Pedro Aleixo) 
como vias urbanas (travessia de 
pedestres, sinalização, semáforos, 
padronização de calçadas etc.).
 Sinalizar e pavimentar estra-
das rurais de acesso aos distritos, 
não necessariamente com asfalto.
Promover condições adequadas 
de acessibilidade ao trânsito/fluxo 
de pedestres no centro histórico, 
observando ainda as diretrizes do 
Guia Global da Cidade Amiga do 
Idoso.
 Criar instrumentos e políticas 
específicas de uso do solo urbano.

Política Municipal de 
Habitação e Regularização 

Fundiária
 Implementar a política muni-
cipal de habitação e o plano local 
de habitação de interesse social.
 Promover a elaboração das 
diretrizes e um plano de regulari-
zação fundiária.
 Criar um programa de assis-
tência técnica integrado ao plano 
de regularização fundiária.

 Promover incentivo a progra-
mas habitacionais de interesse so-
cial.
 Criação de banco de terras pú-
blicas e privadas para desenvolvi-
mento da política habitacional de 
interesse social.
 Criação da Secretaria Munici-
pal de Habitação e Regularização 
Fundiária.
 Estudo de todas as edificações 
e lotes abandonados, para que se-
jam futuramente utilizadas para 
habitação.
 Que governos Estadual e Fe-
deral colaborem com o município 
de Ouro Preto, para que as terras 
supostamente da empresa Nove-
lis, bem como as construções da 
empresa lá existentes, sejam des-
tinadas à expansão urbana e gera-
ção de trabalho e renda.

Planejamento Urbano e 
Revisão do Plano Diretor

 Fortalecer a articulação entre 
todos os Conselhos Municipais.
 Firmar parceria com Institui-
ções de Ensino do Município para 
capacitação continuada do corpo 
técnico municipal e sociedade no 
âmbito do Planejamento Urbano.
 Estabelecer um plano de ação 
em conjunto com o Plano Diretor 
Municipal, garantindo que as polí-
ticas propostas tenham efetividade.
 Estabelecimento de um órgão 
de Planejamento e Desenvolvi-
mento Urbano.
 Revisão conjunta das legis-
lações (estadual e federal) que 
versam sobre a organização física 
territorial do Município.
 Incorporação das especifici-
dades distritais no planejamento 
territorial municipal.

Representantes
 Para levar essas propostas ao 
Governo Estadual, também fo-
ram definidos os delegados que 
irão representar Ouro Preto na 
próxima Conferência das Cida-
des. Foram eleitos os represen-
tantes titulares: Camila de Souza 
Lopes, da Prefeitura Municipal 
de Ouro Preto, Ernani Carlos de 
Araújo, professor da Universida-
de Federal de Ouro Preto, Wan-
derley Rossi Júnior, do Coletivo 
Ocupação Chico Rei, e Rômulo 
Reis Pereira, da Brigada 1, e su-
plentes: Celso Guimarães Carva-
lho, da Prefeitura Municipal de 
Ouro Preto, Rosilene de Jesus 
Cardoso Silva e José Geraldo da 
Silva, do Movimento Moradia e 
Cidadania da Região dos Incon-
fidentes.

Receita Municipal 
finaliza balanço sobre 
o Programa do REFIS

Medida recuperou cerca de R$ 2 milhões 
aos cofres do Município

 A Secretaria Municipal da Fazenda, por meio da Receita Municipal, 
finalizou o levantamento de dados sobre o REFIS Municipal. O programa 
de reparcelamento da dívida com o Município, encerrado em 30 de abril 
de 2016, evitou a prescrição de aproximadamente R$ 2.029.000,00, aju-
dando o tesouro municipal em momento de grave crise econômica.
 O levantamento da Receita Municipal apontou 733 parcelamen-
tos realizados a pessoas físicas e 627 parcelamentos realizados a 
pessoas jurídicas inscritas em dívida ativa de tributos como o IPTU 

e o ISSQN. Além desses, foram 
realizados 23 parcelamentos de 
taxas diversas, totalizando 1383 
parcelamentos.
 Segundo o gerente da Receita 
Municipal, Rafael Mendes, “o pro-
grama foi bem sucedido, na medida 
em que a parte do valor já recebida 
encontra-se dentro do patamar pla-
nejado. Além disso, evitou a ocor-
rência de prescrição dessas dívidas; 
auxiliou um pouco o Município 
nesse período de crise e ajudou os 
cidadãos e empresas a ficarem em 
dia com os seus débitos”.
 O levantamento apontou ainda 
que 80% dos devedores de IPTU 
quitaram os débitos em parcela 
única. No caso do ISSQN e das ta-
xas, esse percentual foi de 85,38% 
e 43,48% respectivamente.

O Festival Cultural Bandeirantes Grill, em Ca-
choeira do Campo, continua animado. Toda 
quinta-feira tem palco montado na pracinha 

em frente ao restaurante. E hoje será o dia do rock, 
com três atrações bem animadas... Semana passada 
a banda Euterpe Cachoeirense subiu ao palco emba-
lada em uma roda de choro...
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Julifest: uma festa que começa bem 
antes do primeiro acorde no palco

Preparação para o evento movimenta associações de 
bairro até cinco meses antes do dia da festa

 A Julifest é o maior evento de 
Itabirito, atraindo cerca de 30 mil 
pessoas por dia. Mas antes de o 
primeiro artista subir ao palco, an-
tes de o primeiro pastel de angu ser 
vendido, muita gente trabalhou para 
garantir a beleza e a qualidade. A 
Julifest é executada pela Prefeitura 
em parceria com as associações e a 
primeira reunião para discussão da 
festa aconteceu em março. Desde 
então, as associações se movimen-
tam em ritmo frenético para deixar 
tudo pronto para a festa, que começa 
no dia 14 de julho.
 Um dos pontos de atenção 
mais importantes para os membros 
das associações é a construção das 
barracas. Aliás, barracas, não. Os 
pontos de venda de cada associação 
são verdadeiras casas, cuja constru-
ção é prevista em regulamento e há 
prêmios para os melhores. De acor-
do com o regulamento, as barracas 
podem utilizar materiais como sapé, 
tábua, argila, bambu, tijolos de barro 
maciços e telhas coloniais. Para dei-
xar tudo perfeito, contudo, não basta 
apenas a estrutura, mas criatividade 
nos detalhes.
 Wesley França é tesoureiro da 
Associação do Bairro Praia. Este 
ano, eles contrataram um pedreiro 
para fazer a estrutura da casa, mas 
a decoração e os arremates, segun-
do ele, vão até o dia da Julifest. “O 
pedreiro faz a base, mas a colocação 
das janelas, portas, balcão, pintura, 
decoração e várias outras coisas são 
na base do voluntariado. Nós reuni-
mos as pessoas que têm boas ideias, 
pegamos móveis emprestados e va-
mos arrumando a casa. Não existe 
aquele ditado que diz que duas ca-
beças pensam melhor do que uma?”, 
conta Wesley. Segundo ele, cerca de 
50 pessoas do bairro estão envolvi-
das com a Julifest.
 O regulamento ainda estipula 
todos os elementos que serão con-
siderados para julgar as barracas no 
concurso. Desde as dimensões, até a 
criatividade na decoração são con-
siderados. E não basta apenas fazer 
uma bela barraca. Os membros das 
associações têm que prezar também 
pelo atendimento, organização e até 
o estilo das roupas, que devem obe-
decer ao mote junino.
 Outro ponto que deixa as asso-
ciações em polvorosa é a preparação 
dos quitutes. No cardápio da Julifest 
entram as comidas típicas das fes-
tas juninas, como canjica, quentão 
e caldos, mas também não falta a 
iguaria mais apreciada de Itabirito: 
o pastel de angu. Segundo a presi-
dente da Associação do Bairro Vila 
Gonçalo, Edi Maria Braga Santana, 
é preciso começar a cortar e conge-
lar alimentos para o pré-preparo até 
dois meses antes, para dar conta da 
demanda na festa.
 “O preparo começa em maio. 
Nós cortamos os alimentos e con-
gelamos para ficar tudo pronto no 
dia da festa. Dá para adiantar coi-
sas como pasteis, mandioca, torres-
mo, tempero, entre outras”, afirma. 
Segundo ela, cerca de 20 pessoas 
estão envolvidas nesse trabalho. E 
não é toa. Só em pasteis de angu são 
vendidos mais de quatro mil unida-
des em uma Julifest, mas o retorno 
também é significativo. “Dá para 
conseguir um bom lucro e todo ele 
é revertido para a associação”, com-
pleta.

Festa que movimenta a cidade
 De acordo com o secretário de 
Patrimônio Cultural e Turismo, Ubi-
raney de Figueiredo Silva, mais do 
que uma festa, a Julifest é uma ação 
de mobilização social que inclui to-
da a cidade. “A mobilização social 
que acontece em Itabirito antes da 
Julifest é imensa e envolve tanto as 
diretorias das associações, quanto os 
moradores dos bairros. Eles se unem 
para o preparo dos alimentos, cons-
trução das barracas e este ano tam-
bém para colaborar na decoração. 
Esse é o aspecto mais importante da 
festa”, afirma.
 Para a secretária de Assistência 
Social, Jussara do Carmo Vieira, é 
uma forma também de fortalecer 
vínculos. “Além de aquecer a eco-
nomia de Itabirito, essa mobilização 
fortalece os vínculos comunitários e 
familiares em torno de um objetivo: 
conseguir recursos para fortalecer as 
associações comunitárias e financiar 
os projetos sociais nos bairros”.

Desabrochar da decoração
 A Julifest tem todos os elemen-
tos que remetem às tradicionais fes-
tas juninas, como bandeirinhas, fo-
gueiras e roupas típicas, mas em Ita-
birito o grande charme da decoração 
serão as flores. No espaço da festa e 
em praças da cidade serão instalados 
ipês artificiais, que serão decorados 
com flores de papel crepom. Serão 
mais de 45 mil flores, cuja confec-
ção foi feita também em parceria 
com as associações comunitárias. 
No total, são 145 artesãos envolvi-
dos, com a participação dos Clubes 
de Mães, das Associações Comu-
nitárias de Bairros e dos Grupos de 
Artesãos da sede e dos distritos.

 A inspiração para usar as flores 
na decoração veio de duas tradições 
da cidade, as flores de maio e uma 
personagem histórica muita querida, 
a Sá Carolina.
 A tradição da flor de maio remete 
a Portugal. Na noite do dia 30 de abril 
para 1º de maio, moradores da cida-
de enfeitam suas casas com flores do 
campo de cor amarela para celebrar a 
chegada do “mês de Maria”. Durante 
a Julifest, cada uma das barracas das 
associações também estará enfeitada 
com uma flor amarela.
 Já Sá Carolina é uma persona-
gem muito conhecida da história 
itabiritense. Muito devota, Carolina 
Marques de Carvalho, a famosa Sá 
Carolina, recolhia doações de flo-
res nas casas da cidade e as levava, 
em uma lata que apoiava na cabeça, 
para a Matriz de Nossa Senhora da 
Boa Viagem. O objetivo era nobre: 
enfeitar o altar de Nossa Senhora. 
Ela repetiu essa rotina por muitos 
anos, até sua morte, em 1960. Na 
Julifest deste ano, além das flores 
de papel crepom, ela será lembrada 
também por seis bonecas de três me-
tros de altura, que estão sendo feitas 
em homenagem a ela.
 “O Projeto de decoração foi de-
senvolvido em parceria com a As-
sociação Itabiritense de Artistas e 
Artesãos (AIAA). Ele traz temas que 
fazem parte da identidade cultural do 
itabiritense, considerados patrimô-
nio imaterial. Dessa forma, transfor-
mamos o projeto em uma ação de 
Educação Patrimonial que atende a 
deliberações do Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e Artístico de 
Minas Gerais (Iepha/MG)”, revela 
Ubiraney de Figueiredo.

Itabirito classifica atletas
para o Brasileiro de 
Ginástica Acrobática

Torneio englobou também campeonato 
escolar e itabiritenses ficaram com 

primeiro lugar geral
 A tradição de Itabirito nas várias modalidades de ginástica está cada 
vez mais forte. No sábado (25/06), a cidade sediou os Campeonatos Es-
tadual e o Escolar de Ginástica Acrobática. Ao todo, foram mais de 200 
atletas de Betim, Uberaba e Itabirito e muitos deles buscavam uma vaga 
no Campeonato Brasileiro, que vai acontecer em outubro, em São José 
dos Campos. E a busca não foi em vão para os itabiritenses, uma vez que 
Itabirito não só garantiu vaga na etapa nacional, como também conquistou 
o primeiro lugar geral no quadro de medalhas, somando o estadual e o 
escolar. No total, foram 35 medalhas, sendo 17 de ouro, 11 de prata e sete 
de bronze.
 Pela primeira vez os itabiritenses participaram do Estadual e logo na 
estreia conseguiram classificar atletas para o Brasileiro. A Prefeitura man-
tém um núcleo de ginástica, que completou dez anos em 2016. O núcleo 
foi criado em 2006 e atualmente trabalha com mais de 300 alunos, a partir 
dos três anos até adolescentes. No espaço a formação é feita em ginástica 
artística, acrobática e de trampolim. A participação dos atletas surpreendeu 
a coordenadora do Núcleo, Renata de Oliveira Carmo. “Fiquei surpresa 
principalmente no campeonato escolar. As atletas eram, em sua maioria, 
iniciantes e nós conseguimos muitas medalhas. Elas ficaram muito ani-
madas”, conta a coordenadora, que comemorou o primeiro lugar geral no 
quadro de medalhas.
 É o caso da ginasta Clara Ferreira, de 10 anos, que começou a fazer 
ginástica no núcleo em fevereiro deste ano. O campeonato escolar de Gi-
nástica Acrobática foi sua primeira competição e ela já saiu de lá com uma 
medalha e um primeiro lugar. “Foi muito emocionante, eu fiquei impres-
sionada. Me dá mais vontade de seguir praticando ginástica”, diz.

Ginástica acrobática
 A ginástica acrobática é uma modalidade relativamente nova, pois as 
primeiras competições mundiais começaram a ser disputadas na década 
de 1970. Ela requer agilidade, força, coordenação, flexibilidade e equi-
líbrio, além das exigências técnicas de salto. Suas rotinas são executadas 
com acompanhamento musical e exigem do atleta expressão e movimen-
tos do corpo perfeitamente sincronizados com a música. 
 Ao contrário da ginástica artística, a acrobática não tem aparelhos e as 
competições são feitas sempre em dupla ou em equipe. Para o secretário 
de Esportes e Lazer, Alessandro Massaini, a boa participação de Itabirito 
em mais essa modalidade de ginástica reforça o compromisso da cidade 
com o Esporte. “Mostra que o trabalho que fazemos aqui está gerando 
cada vez mais frutos”.

(31) 8758-6622
Denúncias 
Sugestões

Críticas - Novidades
ENVIE PARA
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Em nome da cultura: o empresário Lu do Farid 
está viabilizando junto a Ivacy Simões a realiza-
ção do projeto “Domingo é dia de Banda” em Ca-
choeira do Campo. Breve teremos apresentações 

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

da Euterpe Cachoeirense e União Social recebendo bandas convida-
das e premiando o público de toda região. Luis Carlos Farid, além de 
empreendedor de sucesso, sempre prestigia e incentiva nossa arte e 
nossa cultura, e este projeto de Ivacy Simões é de grande relevância, 
a considerando o sucesso em outras cidades.
Aniversários: dia 30 comemorou Geisa, filha do saudoso Jarbas Na-
zaré de Souza. *Dia 4 Ari Teodoro de Souza, diretor e grande incen-
tivador da Banda Nova. *Dia 06 Nilmara Reis com direito à festa 
em alto estilo no Espaço Gourmet. *Comemorando também seus 96 
anos Alzira Gonçalves de Faria ao lado de filhos e netos, amigos e 
admiradores.
Educação: quem sempre é elogiada pelo seu trabalho no engrandeci-
mento do nosso sistema educacional é a Sra. Antoniete Senra Rodri-
gues, motivo pelo qual recebeu inúmeras mensagens, flores e abraços 
de carinho por ocasião do seu aniversário dia 04. Atualmente ela é 
pedagoga da Escola Manoel Salvador e já exerceu os cargos de dire-
tora das escolas Ana Amélia e Natália Donada.
Agradecimento: a família de Luiz Silva Costa agradece as manifes-
tações de pesar pelo seu falecimento dia 30/06. Ele deixa viúva a Sra. 
Eva Silva Costa e órfãos os filhos Jorge (Caixa Econômica Federal) 
Tânia (servidora Pública) e ainda Carolina e Juliano. Luiz Silva Costa 
trabalhou no antigo Armazém Texeira.
Sociedade: o casal Beatriz e Luquinhas Bia é referência em nossa 
cidade como exemplo de união e religiosidade. Ele é filho da profes-
sora Lenir França e Márcio Oliveira (In Memorian). O casal reside 
à Rua Ana Maria Texeira no Bairro São Geraldo, onde é querido e 
admirado. Parabéns!
Por onde anda? Sérgio Silva, mais conhecido por Sérgio das fai-
xas, filho do saudoso diretor do time do Esperança Silvério Silva. 
Ele exerce atividades de alto nível na produção de cartazes e faixas. 
Cruzeirense e sempre de bem com a vida, Sérgio Silva é gente de 
expressão na região dos Inconfidentes.
Perigos e virtudes: riqueza sem trabalho. Prazer sem consciência. 
Conhecimento sem caráter, negócios sem ética, ciência sem huma-
nidade, religião sem sacrifício e política sem princípios. Pense nisso.
Ainda Esperança: em 1991 a Usina Queiroz Júnior fechava as por-
tas causando desemprego e impacto negativo em nossa sociedade. 
Em 2014, próximo à Usina Esperança, a DELPHI encerrava suas 
atividades e nossos jovens e chefes de família, viram ruir seus so-
nhos. Até hoje a cidade vive a penúria da falta de trabalho. A realidade 
exige uma reflexão maior na busca de alternativas em pról de nossas 
famílias.
Para Refletir: Todo ser humano é culpado do bem que não fez. 
(Voltaire).

Além do cenário nacional, 
artistas de Itabirito dão 
qualidade à música da Julifest

Músicos locais prezam pela qualidade 
técnica e variedade de ritmos na programação

 A Julifest atrai mais de 100 
mil pessoas por edição e a pro-
gramação sempre inclui artistas 
renomados do cenário nacional. 
O cardápio musical, contudo, leva 
também muito do tempero itabiri-
tense. E sem perder a qualidade. 
Na programação da festa este ano, 
das 20 atrações musicais, mais da 
metade são de artistas de Itabirito. 
Os artistas da cidade prezam pela 
qualidade em seus shows e tam-
bém pela diversidade, uma vez 
que entre os músicos locais há 
representantes do pop rock, serta-
nejo, música brega e outros ritmos 
bem brasileiros.
 “Trabalhar com artistas locais 
é uma forma de trazer o evento 
para a intimidade de Itabirito, de 
relacionar a festa com as mais be-
las tradições e histórias de nosso 
município”, afirma o secretário 
de Patrimônio Cultural e Turismo, 
Ubiraney de Figueiredo Silva.
 A maior novidade este ano na 
programação que emerge do ce-
nário artístico de Itabirito talvez 
seja o cortejo Minhas Terras, que 
vai se apresentar no sábado e no 
domingo. Organizado pelo cantor 
lírico Flávio Bastos Abbas, o cor-
tejo conta com 35 integrantes e vai 
passear entre a multidão com um 
repertório músico teatral. “O cor-
tejo vai ser uma manifestação cul-
tural de uma hora, que mistura o 
cênico com a música. Nós vamos 
andar no meio do público, parar 
em algumas barracas, cantar, tocar 
e contar histórias”, afirma Flávio.
O grupo contará com cuspidores 
de fogo, cantoras com indumentá-
rias folclóricas e um grupo de per-
cussão. Além disso, quatro atores 
vão interpretar um pescador, um 
caipira, uma baiana e a clássica 
personagem do sertão: Maria Bo-
nita. Os atores vão levar a tiracolo 
um caixote e vão contar causos pa-
ra o público.
 E já que a festa é junina, não 
poderiam faltar representantes do 
sertanejo de Itabirito. Um deles é 
a dupla Samuel e Fabiano, que se 
apresenta no sábado, após o show 
de Chitãozinho e Xororó. Essa se-
rá a quarta Julifest para os irmãos 
Samuel e Fabiano, mas 2016 terá 
um tempero especial, pois a dupla 
completa dez anos de estrada na 
música. “Como é uma festa gran-
de, nós temos uma produção e um 
cenário diferenciados. Estamos 
completando dez anos e queremos 
mostrar toda nossa musicalidade e 
capacidade de encantar o público”, 
diz Fabiano Daniel Barbosa. 

Várias facetas da 
cultura itabiritense

 Sertanejo, música regional, 
pop rock e até música brega. A 
Julifest é uma festa junina, mas 
o palco serve para mostrar toda 
a pluralidade do cenário cultural 
de Itabirito. Os artistas da cidade 
marcam o evento pela diversidade 
e também pela qualidade que em-
pregam em cada um dos shows. O 
cantor Maurício Silva é represen-

tante do Pop Rock e, com dez anos 
de carreira, participa de sua segun-
da Julifest. Ele ressalta a importân-
cia de mostrar a cultura da cidade.
 “É importantíssimo trabalhar 
com artistas locais. É nessa hora 
que o músico da cidade conse-
gue mostrar que a cultura é rica, 
que está crescendo e que ele tem 
condições de se apresentar em alto 
nível”, comenta Maurício. Ver-
sátil, o artista vai fazer algumas 
adaptações no estilo para animar 
o público. “Eu gosto de interagir 
com o público e mandar músicas 
que a galera goste. Vou tocar “pop-
nejo” no evento e convido a todos 
a conferirem o show na quinta”, 
completa.
 Outro nome tarimbado da cul-
tura de Itabirito é Áureo Lopes, 
que vai comandar a banda Obai-
lê, criada este ano. A banda foca 
na música dançante brasileira, ou, 
para os íntimos, a famosa músi-
ca brega. Wando, Sidney Magal, 
Gretchen e outros clássicos do 
brega vão figurar no repertório. 

Com mais de 20 anos de carreira, 
Áureo toca vários tipos de ritmos 
e já trabalhou com grandes nomes 
da música nacional, como Pauli-
nho Moska, Lenini, Zeca Baleira, 
entre outros. Ele também exalta a 
diversidade cultural de Itabirito. 
“A Julifest propiciou aos artistas 
locais uma profissionalização com 
o passar dos anos. Hoje há vários 
artistas que fazem shows com qua-
lidade profissional e tem atuação 
em todo o Estado”, garante.

Sobre a Julifest
 A Julifest é a maior festa juni-
na de Minas Gerais e a expecta-
tiva é que atraia mais de 100 mil 
pessoas. Com entrada gratuita, o 
evento acontece entre os dias 14 e 
17 de julho e, nos quatro dias de 
evento, receberá também grandes 
nomes da música nacional, como 
Alceu Valença, Daniela Mercury, 
Arlindo Cruz, Chitãozinho e Xo-
roró e Gustavo Lima. A programa-
ção completa está disponível no si-
te da Prefeitura de Itabirito (www.
itabirito.mg.gov.br).

Grupo do Cortejo Minhas Terras ensaia aos fins de semana

Cantor Maurício Silva levará 
sua experiência de palco 

para a Julifest

Por falar em esperança: a equipe de futebol do 
Usina Esperança sagrou-se campeã da Taça cidade de 

Itabirito no último domingo, motivo de muita festa por parte dos 
borrachudos e dos atletas do técnico Gil do Lalado

Casamento: Carolina e 
Anderson recebem as bên-
çãos matrimoniais neste dia 

9, em cerimônia que será 
realizada na igreja Santa 

Edwiges. Ele é filho de Van-
da e Hamilton de Oliveira e 
Silva e ela de Rosângela e 
Gerson do Prado Braga

ONDONTOLOGIA: Renata 
André acaba de se formar 
em odontologia pelo FEAD. 
Ela é filha de Ruth e Oscar 
Pedro da Silva. Renata é 
um jovem talento de nossa 
cidade encanto

Sanderson Pereira
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PREFEITURA 
MUNICIPAL 

DE ITABIRITO
O Município de Itabirito/MG comunica que 
será realizada a licitação abaixo discrimina-
da. O edital poderá ser retirado no Departa-
mento de Licitações e Contratos, solicitado 
pelo email licitacao@pmi.mg.gov.br ou 
pelo site http://itabirito.siteoficial.ws. A reu-
nião de abertura do processo acontecerá na 
sala de reuniões da PMI, localizada na Ave-
nida Queiroz Júnior, nº635, Praia, Itabirito/
MG.Tel: (31)3561-4050/3561-4086.
Pregão Presencial 058/2016 - PL 099/2016 
- Objeto: Contratação de pessoa jurídica 
para fornecimento de filmes radiológicos 
e químicos para manutenção e atendi-
mento aos pacientes da UPA 24 horas e 
Centro de Especialidades Médicas. Tipo: 
Menor Preço Global. A abertura será dia 
22/07/2016 às 09:00 hs.
O Município de Itabirito torna público:
Extrato de contrato nº 302/2016 - Pre-
gão Presencial 0295/2016 – PL 049/2016 
– RP 010/2016. Objeto: Contratação de 
empresa especializada em prestação de 
serviços de locação, montagem, desmonta-
gem, transporte, manutenção, higienização 
e sucção dos dejetos, de sanitários quími-
cos portáteis, para atender a demanda de 
eventos artísticos, culturais e outros, na 
sede e distritos, promovidos ou apoiados 
pela Prefeitura Municipal de Itabirito, 
através da  Secretaria Municipal de Patri-
mônio Cultural e Turismo - Contratada: 
Fest Eventos Produções Ltda. CNPJ: 
38.608.626/0001-58. Valor: R$6.600,00. 
Vigência: 31/10/2016. 
Extrato de contrato nº 303/2016 - Pregão 
Presencial 035/2016 – PL 059/2016 – RP 
014/2016. Objeto: Contratação de empresa 
especializada em prestação de serviços de 
locação, montagem, desmontagem, trans-
porte, manutenção, higienização e sucção 
dos dejetos, de sanitários químicos portá-
teis, para atender a demanda de eventos 
artísticos, culturais e outros, na sede e dis-
tritos, promovidos ou apoiados pela Pre-
feitura Municipal de Itabirito, através da  
Secretaria Municipal de Patrimônio Cul-
tural e Turismo. Contratada: M A Serviços 
Eirelli. CNPJ: 20.315.777/0001-52. Valor: 
R$116.000,00. Vigência: 31/10/2016.
Extrato de contrato nº 306/2016. - Pre-
gão Presencial 155/2015 – PL238/2015 
– RP 092/2015. Contratação de pessoa 
jurídica para fornecimento de kit lanche, 
para atender a demanda de eventos artís-
ticos, culturais e outros, promovidos pela 
Prefeitura Municipal de Itabirito, através 
da Secretaria Municipal de Patrimônio 
Cultural e Turismo, Contratada: Mania 
de Filé Bar e Restaurante Ltda.- CNPJ: 
18.175.986/0001-04. Valor: R$7.550,00. 
Vigência: 31/10/2016

3561-2182
Colocando cor em 

SUA VIDA

Pregão Presencial – 048/2016 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n°102/2016, na Moda-
lidade de Pregão Presencial nº048/2016, 
OBJETO: Contratação de pessoa jurídica 
especializada no fornecimento de unifor-
mes masculinos e feminino que serão uti-
lizados pelos servidores do Serviço Autô-
nomo de Saneamento Básico de Itabirito/
MG, conforme especificações do anexo I 
do edital, no dia 20/07/2016 às 09h00min, 
na sala de reuniões do SAAE, situado à 
Rua Rio Branco nº99 – Centro, em Itabirito  
-   MG  – CEP: 35.450-000  – Site www.
saaeita.mg.gov.br. E-mail: compras@saaei-
ta.mg.gov.br
Pregão Presencial – 049/2016 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico de Itabirito à Rua 
Rio Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o 
Processo Licitatório n°103/2016, na Mo-
dalidade de PREGÃO PRESENCIAL 
nº049/2016, OBJETO: Contratação de 
empresa especializada no fornecimento 
de reagentes, equipamentos e vidrarias 
a serem utilizados nos laboratórios de 
analise da ETA – Estação de Tratamento 
de Água do SAAE e UTA – Unidade de 
Tratamento de Água do Distrito Industrial 
de Itabirito-MG, conforme especificações 
do anexo I do edital, no dia 21/07/2016 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco nº. 99 – Centro, 
em Itabirito  -   MG  – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Extrato de Contratos de Construção 
Civil para Prestação de Serviço de Re-
forma da Recepção e de Salas da Sede 
do SAAE - Referência: Pregão Presen-
cial Nº043/2016, nos termos da Lei nº 
8.666/93, com suas posteriores alterações. 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico do Município de Itabirito 
- MG. Contratada: Habilitada VR Cons-
trução Manutenção e Serviço LTDA, per-
fazendo estes contratos um valor total de 
R$32.012,99 (Trinta e dois mil doze reais 
e noventa e nove centavos) – Ficando esta 
empresa Contratada e especializada em 
construção civil para prestação de serviço 
de reforma da recepção e de salas da sede 
do SAAE – Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito – MG, conforme 
especificações do anexo I do edital- Vigên-
cia: até 11/09/2016 Dotações Orçamen-
tárias: AMPL/REF. CIVIL DAS UNID. 
ADMINST. – SAAE 17  122  1701  3.001  
44.90.51.00. Permanecem inalteradas as 
demais cláusulas e condições do contrato 
original. Data da assinatura: 11/07/2016. 
Engº Wagner José Silva Melillo, Diretor 
Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº098/2016, na modalidade de Pregão 
Presencial nº045/2016 Objeto: Contrata-
ção de empresa especializada na prestação 
de serviços de impressão gráfica, visando 
atender as necessidades informativas e/ou 
educativas do SAAE, interno e externo, 
conforme especificações do anexo I, do 
edital, Empresas Vencedoras e Habilita-
das EFE – Editora Gráfica LTDA - ME, 
Gráfica Iguaçu LTDA e FAE – Artes 
Gráficas LTDA perfazendo este pregão 
um valor total de R$7.015,00(sete mil e 
quinze reais), Itabirito / MG, 01/07/2016 
– Engº Wagner José Silva Melillo, Diretor 
Presidente do SAAE. R
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R. DR. GuilheRme, 37 - CentRo - (31) 3563.1039 - itABiRito  

Venha para o arraiá de 
preços baixos do 

Aluga-se
APARTAMENTO 
de  2  quartos, com 

garagem, ótimo 
preço. Bairro Santa 

Tereza, perto do 
centro em Itabirito. 
Diretamente com o 
proprietário - Helder 

8858-9517.

Alameda Wolmer de Abreu Matos, 160 - ITABIRITO (31)3561.7814

FERRAGEM: coRtE, dobRA E 
MontAGEM dE viGAs, colunAs, cintAs, 
sApAtAs, EstRibos, Etc.
vERGAlHÃo: cA50 E cA60, 
EM bARRAs - bitolA dE 4.2 Até 1”
ARAMEs: REcozidos, pREGos, 
tElAs soldAdAs, FERRAMEntAs EM GERAl.

Açolex
Criando soluções, 

Construindo Confiança!
Menor Preço e 

Qualidade. Confira!

3563-2281
3563-4040
8776-0216
8637-0217
R. Aloísio Souza e Silva, 194A 

 Praia - iTaBiriTO

Aceitamos:

ITABIRITO

PROMOÇÃO
Madeira para telhado, 

marcos e janelas
3561-1159

R. Dr. Eurico Rodrigues,256
www.brasilva.com.br

Extrato de Aditivo nº 075-2016 - 1º Termo Aditivo a Ata nº 059/2015 – Registro de 
Preços 047/2015 - Pregão Presencial 087/2015 - PL 136/2015. Objeto: Contratação de 
pessoa jurídica para fornecimento de medicamentos padronizados pela Rede/SUS Itabi-
rito, para atendimento aos pacientes das Unidades de Atenção Primária a Saúde. Contra-
tada: Medway Log Comércio e Serviços Ltda. CNPJ: 11.735.488/0001-11. Nos termos 
do art. 65, II, ‘d’ da Lei 8.666/93, fica alterado o presente Contrato, diante do reequilíbrio 
econômico-financeiro concedido para os itens 04, 28, 108, 130, 181 e 182 da Ata epigra-
fada, passando para os seguintes valores:

Detentor dos itens: Medway Log Comércio e Serviços Ltda
CNPJ: 11.735.488/0001-11

Item Un. Qte. Descrição Marca Valor. 
Acresc.6%

4 UN 2000 Baclofeno 10 Mg 
Comprimido

Teuto 0,110

28 FR 200 Fluoxetina Cloridrato 
20 mg/ml solução oral fr 
gotas  20 ml

EMS 7,930

108 UN 40000 Cinarizina 75mg 
Comprimido

NeoQuimica 0,087

130 UN 128000 Dipirona Sodica 
250mg+Brometo de N-
-Butilescopolamina 10mg 
Comprimido Revestido

NeoQuimica 0,234

181 UN 30000 Nifedipina 10mg  
Comprimido

NeoQuimica 0,026

182 UN 100000 Nifedipina 20mg  
Comprimido

NeoQuimica 0,028

Extrato do Convênio nº052/2016. Conve-
nentes: Município de Itabirito e a Associa-
ção Comunitária Monte Verde e Veneza. 
Objeto – liberação de recursos financei-
ros, por parte do Município à Associação 
Comunitária Monte Verde e Veneza, para 
participação na XXV JULIFEST. Va-
lor: R$ 6.000,00. Data de assinatura: de 
09/06/2016. Vigência:  A partir da data de 
assinatura à 31/07/2016. Dotação Orça-
mentária: 02.014.001 – 08.244.0804 2.810 
– 3.3.50.41.00 587. 
Extrato do Convênio nº053/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a As-
sociação de Apoio Comunitário do Bairro 
Vila José Lopes. Objeto: liberação de re-
cursos financeiros, por parte do Município 
à Associação de Apoio Comunitário do 
Bairro José Lopes, para participação na 
XXV JULIFEST. Valor: R$6.000,00. Data 
de assinatura: de 09/06/2016. Vigência:  A 
partir da data de assinatura à 31/07/2016. 
Dotação Orçamentária: 02.014.001 – 
08.244.0804 2.810 – 3.3.50.41.00 587. 
Extrato do Convênio nº054/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a As-
sociação de Apoio Comunitário do Bairro 
da Praia. Objeto – liberação de recursos 
financeiros, por parte do Município à As-
sociação de Apoio Comunitário do Bairro 
da Praia, para participação na XXV JULI-
FEST. Valor: R$ 6.000,00. Data de assina-
tura: de 09/06/2016. Vigência:  A partir da 
data de assinatura à 31/07/2016. Dotação 
Orçamentária: 02.014.001 – 08.244.0804 
2.810 – 3.3.50.41.00 587.
Extrato do Convênio nº055/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a Asso-
ciação Comunitária Pro Melhoramentos 
Bairro Nossa Senhora de Fátima. Objeto 
liberação de recursos financeiros, por parte 
do Município à Associação Comunitária 
Pro Melhoramentos Bairro Nossa Senho-
ra de Fátima, para participação na XXV 
JULIFEST. Valor: R$ 6.000,00. Data de 
assinatura: de 09/06/2016. Vigência:  A 
partir da data de assinatura à 31/07/2016. 
Dotação Orçamentária: 02.014.001 – 
08.244.0804 2.810 – 3.3.50.41.00 587. 
Extrato do Convênio nº056/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a Asso-
ciação Comunitária do Bairro Quinta dos 
Inconfidentes. - Objeto – liberação de re-
cursos financeiros, por parte do Município 
à Associação Comunitária do Bairro Quin-
ta dos Inconfidentes, para participação na 
XXV JULIFEST. Valor: R$ 6.000,00. Da-
ta de assinatura: de 09/06/2016. Vigência:  
A partir da data de assinatura à 31/07/2016. 
Dotação Orçamentária: 02.014.001 – 
08.244.0804 2.810 – 3.3.50.41.00 587. 
Extrato do Convênio nº057/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a As-
sociação de Apoio Comunitário da Vila 
Gonçalo. Objeto – liberação de recursos 
financeiros, por parte do Município à As-
sociação de Apoio Comunitário da Vila 
Gonçalo, para participação na XXV JULI-
FEST. Valor: R$ 6.000,00. Data de assina-
tura: de 09/06/2016. Vigência:  A partir da 
data de assinatura à 31/07/2016. Dotação 
Orçamentária: 02.014.001 – 08.244.0804 
2.810 – 3.3.50.41.00 587. 
Extrato do Convênio nº058/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a As-
sociação de Apoio Comunitário do Bairro 
Santa Rita. Objeto – liberação de recursos 
financeiros, por parte do Município à As-
sociação de Apoio Comunitário do Bairro 
Santa Rita, para participação na XXV 
JULIFEST. Valor: R$ 6.000,00. Data de 
assinatura: de 09/06/2016. Vigência:  A 
partir da data de assinatura à 31/07/2016. 
Dotação Orçamentária: 02.014.001 – 
08.244.0804 2.810 – 3.3.50.41.00 587.
Extrato do Convênio nº059/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a Asso-
ciação Comunitária Monte Sinai. Objeto – 
liberação de recursos financeiros, por parte 

do Município à Associação Comunitária 
Monte Sinai, para participação na XXV 
JULIFEST. Valor: R$ 6.000,00. Data de 
assinatura: de 14/06/2016. Vigência:  A 
partir da data de assinatura à 31/07/2016. 
Dotação Orçamentária: 02.014.001 – 
08.244.0804 2.810 – 3.3.50.41.00 587.
Extrato do Convênio nº060/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a As-
sociação de Apoio Comunitário Nossa 
Senhora Aparecida dos Moradores do 
Bairro Bela Vista. Objeto – liberação de 
recursos financeiros, por parte do Muni-
cípio à Associação de Apoio Comunitário 
Nossa Senhora Aparecida dos Moradores 
do Bairro Bela Vista, para participação na 
XXV JULIFEST. Valor: R$ 6.000,00. Da-
ta de assinatura: de 14/06/2016. Vigência:  
A partir da data de assinatura à 31/07/2016. 
Dotação Orçamentária: 02.014.001 – 
08.244.0804 2.810 – 3.3.50.41.00 587. 
Extrato do Convênio nº061/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a As-
sociação de Apoio Comunitário do Bairro 
Saudade. - Objeto – liberação de recursos 
financeiros, por parte do Município à As-
sociação de Apoio Comunitário do Bairro 
Saudade, para participação na XXV JULI-
FEST. Valor: R$ 6.000,00. Data de assina-
tura: de 14/06/2016. Vigência:  A partir da 
data de assinatura à 31/07/2016. Dotação 
Orçamentária: 02.014.001 – 08.244.0804 
2.810 – 3.3.50.41.00 587. 
Extrato do Convênio nº062/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a Asso-
ciação de Apoio Comunitário do Conjunto 
Habitacional Jan Hasek. Objeto – libera-
ção de recursos financeiros, por parte do 
Município à Associação de Apoio Comu-
nitário do Conjunto Habitacional Jan Ha-
sek, para participação na XXV JULIFEST. 
Valor: R$ 6.000,00. Data de assinatura: de 
14/06/2016. Vigência:  A partir da data de 
assinatura à 31/07/2016. Dotação Orça-
mentária: 02.014.001 – 08.244.0804 2.810 
– 3.3.50.41.00 587.
Extrato do Convênio nº063/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a 
Associação Comunitária Pedro Goes. 
Objeto – liberação de recursos finan-
ceiros, por parte do Município à Asso-
ciação Comunitária Pedro Goes, para 
participação na XXV JULIFEST. Valor: 
R$ 6.000,00. Data de assinatura: de 
14/06/2016. Vigência:  A partir da data 
de assinatura à 31/07/2016. Dotação Or-
çamentária: 02.014.001 – 08.244.0804 
2.810 – 3.3.50.41.00 587.

Extrato do Convênio nº064/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a As-
sociação Comunitária Amigos do Bairro 
Munu. Objeto – liberação de recursos 
financeiros, por parte do Município à As-
sociação Comunitária Amigos do Bairro 
Munu, para participação na XXV JULI-
FEST. Valor: R$ 6.000,00. Data de assina-
tura: de 24/06/2016. Vigência:  A partir da 
data de assinatura à 31/07/2016. Dotação 
Orçamentária: 02.014.001 – 08.244.0804 
2.810 – 3.3.50.41.00 587. 
Extrato do Convênio nº065/2016. Conve-
nentes: Município de Itabirito e a Associa-
ção Comunitária Nossa Senhora da Saúde 
dos Bairros Santo Antônio/Iapi. - Objeto – 
liberação de recursos financeiros, por parte 
do Município à Associação Comunitária 
Nossa Senhora da Saúde dos Bairros Santo 
Antônio/Iapi, para participação na XXV 
JULIFEST. Valor: R$ 6.000,00. Data de 
assinatura: de 27/06/2016. Vigência:  A 
partir da data de assinatura à 31/07/2016. 
Dotação Orçamentária: 02.014.001 – 
08.244.0804 2.810 – 3.3.50.41.00 587. 
Extrato do Convênio nº066/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a Asso-
ciação Comunitária Unidos do Marzagão. 
Objeto – liberação de recursos financei-
ros, por parte do Município à Associação 
Comunitária Unidos do Marzagão, para 
participação na XXV JULIFEST. Va-
lor: R$ 6.000,00. Data de assinatura: de 
29/06/2016. Vigência:  A partir da data de 
assinatura à 31/07/2016. Dotação Orça-
mentária: 02.014.001 – 08.244.0804 2.810 
– 3.3.50.41.00 587.
Extrato do Convênio nº067/2016. Con-
venentes: Município de Itabirito e a Cor-
poração Musical Santa Cecília. Objeto 
– liberação de recursos de subvenção para 
o exercício de 2016, por parte do Muni-
cípio, para a entidade conveniada, nos 
termos da Lei Municipal nº 3109/2015. 
Valor: R$ 15.000,00. Data de assinatura: 
de 29/06/2016. Vigência:  A partir da data 
de assinatura à 31/12/2016. Dotação Orça-
mentária: 02.008.001 – 13.391.1301 2.505 
– 3.3.50.43.00 184.  
Extrato da Decisão do Processo Admi-
nistrativo nº 03/2016. Pedido Julgado 
Procedente. Dever de ressarcir o requeren-
te a quantia de R$ 3.050,34 correspondente 
a metade do custo da obra de construção do 
muro de divisa entre o imóvel de proprie-
dade do requerente e o imóvel de proprie-
dade do Município (art. 1297 e art. 1328, 
do CC). Data da decisão: 08/06/2016.

Ações contra a dengue 
são intensificadas na 
zona rural de Itabirito
 Mesmo com o início do 
inverno, as ações contra a 
dengue em Itabirito conti-
nuam acontecendo. Desde o 
início de maio, foram reali-
zadas mais de 17 mil visitas 
pelos agentes de endemias, 
entre preventivas e aten-
dimento de denúncias, em 
todos os bairros da cidade. 
Agora, as visitas preventivas 
estão acontecendo também 
na zona rural.
 As visitas para apuração 
de denúncias acontecem 
durante todo o ano. Já as 
inspeções preventivas foram 
intensificadas. Entre os dias 
20 e 22 de Junho, os agentes 
vistoriaram todas as casas no 

Agentes de endemias fazem 
visitas preventivas 

no Córrego do Bação

Córrego do Bação. Desde o dia 23, os moradores do São Gon-
çalo do Bação estão recebendo os agentes. Nos próximos dias, 
também serão realizadas visitas em outras comunidades rurais.
 Para o coordenador técnico da vigilância em saúde am-
biental, Leonardo de Freitas, a continuação do trabalho durante 
o inverno é fundamental para evitar epidemias da doença. “A 
dengue não é mais considerada uma doença somente do verão, 
apesar de ter maior incidência nesse período. Por isso, é funda-
mental fazer um trabalho preventivo durante todo o ano para 
que, durante os meses de maior proliferação do mosquito, os 
possíveis criadores estejam eliminados”, explicou. 
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Mariana em festa comemora 
320 anos e volta a ser capital

PANORAMA

Michelle Borges

Câmara de Mariana comemora 305 anos 
de fundação com entrega de honrarias

Você é chefe ou líder?

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

 QUEM, na vida ordinária, não esteve ou não esteja sob 
as ordens destes personagens, no dia-a-dia de suas habi-
tuais ocupações. Chefe é aquela pessoa que dirige, coman-
da ou exerce a maior autoridade. Os verbos que expressam 
as funções desta pessoa são de entonação forte, incisiva e 
crescente. Retratam com clareza, as características das ati-
tudes funcionais do comandante. Designam direção, ordem 
e autoritarismo. Se não forem bem concebidas e executadas, 
o chefe pode, até ofender a sensibilidade, a educação, o es-
pírito daqueles que lhe são submissos ou inferiores, gerando 
um impasse entre os sentimentos comuns a ambos. As con-
sequências indesejadas são: o melindre, a raiva, a revolta e 
até mesmo o revide e a vingança! Daí caracterizar-se o Chefe 
como aquele que supervisiona apenas, que centraliza o po-
der; que só manda, que é temido, que é partidário. 
 Por outro lado surge a figura do Líder, como contraponto 
ao Chefe, porque facilita os processos e procedimentos; dele-
ga possíveis poderes; constrói relacionamentos, é respeitado 
e admirado, sempre agindo como verdadeiro agregador de 
ideias! 
 O PROFESSOR Mário Grieco, dissertando sobre o Exe-
cutivo, assim concebe a imagem, a figura, a atitude do ven-
cedor ou seja, do verdadeiro líder: “1 – Agrega valor ao ne-
gócio, ao ambiente de trabalho; 2 – Desafia os obstáculos; 
3 – Não se acomoda nem mesmo no Sucesso; 4 – Busca 
novos desafios; 5 – Faz tudo da melhor forma possível; 6 – 
Tenta conseguir, pela perseverança; 7 – Remove barreiras; 
8 – Concentra-se nas prioridades; 9 – Demonstra flexibilidade; 
10 – Tem pensamento horizontal; 11 – Evita burocracias; 12 
– Trabalha muito e bem; 13 – Sabe dividir as boas práticas; 
14 – Colabora com todos; 15 – Promete só o que sabe e pode 
cumprir; 16 – Gosta de aprender; 17 – Ousa, pensa, estuda 
‘fora do quadrado’; 18 – Procura superar seus objetivos; 19 – 
Compara sua performance com a do melhor; 20 – Baseia-se 
em fatos e argumentos; 21 – Não abre mão de seus instintos 
na tomada de decisões; 22 – Não gasta tempo se lamentan-
do; 23 – Prefere investir seu tempo na busca de soluções; 24 
– Responde com rapidez e prontidão; 25 – Trabalha em plano 
de ação tangível para superar a competição; 26 – Preza por 
boas amizades; 27 – Tem grande facilidade de lidar com to-
dos; 28 – Energiza, cria estímulo e entusiasmo na equipe; 29 
– Gera um ambiente otimista inovador e disposto a arriscar”.
 EM SUMA, trabalhar num ambiente saudável, onde haja 
harmonia entre comandante e comandados; entre patrão e 
empregados; entre chefe e operários; entre líder e liderados, 
onde haja comando, respeito, compreensão, é sinal de rendi-
mento e justa sintonia de interesse. Quem lucra incondicional-
mente é a empresa, com resultados positivos para todos.
 Portanto, seja você, nestas circunstâncias, mais líder que 
chefe, tornando-se vencedor desta relação “superior e subor-
dinado”. Você, verdadeiro líder, é sempre um vencedor por-
que “enxerga” uma resposta para cada problema.

 Em ritmo de festa, Minas Ge-
rais e a sua primeira capital cele-
bram os 320 anos. Solenidades 
cívicas, com homenagens e diver-
sas atrações culturais marcam o 
aniversário de Mariana, no dia 16 
de julho - Dia do Estado de Minas 
Gerais.
 Ao som dos sinos das igrejas 
barrocas, no sábado, dia 16 de ju-
lho, a cidade será despertada para 
a celebração em louvor à Nossa 
Senhora do Carmo, padroeira de 
Mariana. A missa será às 8 horas, 

presidida pelo arcebispo dom Ge-
raldo Lyrio Rocha.
 Para marcar as comemorações 
dos 320 anos de Mariana, o pre-
feito Duarte Junior “Du” recebe 
o governador Fernando Pimentel, 
autoridades e convidados, para a 
cerimônia cívica na Praça Minas 
Gerais. Neste dia, a capital minei-
ra é, simbolicamente, transferida 
para Mariana. Na cerimônia serão 
entregues medalhas a diversas per-
sonalidades e instituições que con-
tribuíram para o desenvolvimento 

do estado e do país.

PROGRAMAÇÃO
Sábado, 16 de julho de 2016

Local: Praça Minas Gerais; 8h – 
Missa Solene pelo Dia da Padroeira 
e aniversário de 320 anos de Maria-
na, na igreja de Nossa Senhora do 
Carmo – Presidida pelo arcebispo 
dom Geraldo Lyrio Rocha; 10h – 
Início da cerimônia cívica do “Dia de 
Minas”, com assinatura do ato de 
transferência simbólica da capital 
do estado para Mariana, entrega de 
medalhas e pronunciamentos.

A tramitação rápida do projeto de lei de iniciativa popular, que 
prevê uma legislação mais rigorosa em relação aos empreen-
dimentos minerários, foi defendida, nesta terça-feira (5/7/16) 

pelos promotores de Justiça, Carlos Eduardo Ferreira Pinto e Enéias 
Xavier Gomes. Eles participaram da solenidade de entrega do projeto, 
que conta com mais de 56 mil assinaturas e é fruto da campanha do Mi-
nistério Público “Mar de Lama Nunca Mais”, à Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), no Salão Nobre. O promotor Carlos Eduar-
do Ferreira Pinto lembrou, emocionado, as vítimas do rompimento da 
Barragem de Fundão, em Mariana, no ano passado, e destacou que a 
tragédia revelou um colapso no sistema de licenciamento e fiscaliza-
ção. “As barragens continuam sendo aprovadas e fiscalizadas com o 
mesmo sistema que tolerou o rompimento”, apontou. Já o promotor 
Enéias Xavier Gomes falou sobre a urgência da aprovação de uma 
nova legislação, mais protetiva e eficiente. Segundo ele, o Ministério 
Público e a sociedade civil vão acompanhar a tramitação do projeto 
na Assembleia. Ainda participaram da solenidade o procurador-geral 
em exercício, Waldemar Antônio de Arimatéia; a moradora de Bento 
Rodrigues, Marinalva dos Santos Salgado; além de representantes de 
entidades e associações, manifestantes e apoiadores da campanha.

Para celebrar o aniversário, o legislativo homenageou 
pessoas que contribuem com o desenvolvimento da cidade

 Em noite prestigiada e de mui-
to glamour, a Câmara de Mariana 
comemorou na segunda-feira (4) 
305 anos de fundação do legisla-
tivo marianense. Para celebrar, os 
vereadores elegeram 31 pessoas, 
que se destacaram em ações em 
prol da cidade, para entrega de 
honrarias.
 O evento aconteceu no Centro 
de Convenções e reuniu um gran-
de número de pessoas. Na ocasião 
foram concedidos 15 diplomas de 
Cidadania Honorária, 15 Méritos 
Legislativos e uma homenagem 
especial. A cerimônia foi presidida 
pelo presidente da Casa, verea-
dor Tenente Freitas e contou com 
a participação dos vereadores e 
do prefeito de Mariana, Duarte 
Junior. “É uma noite muito espe-
cial, pois é uma oportunidade de 
reconhecermos o trabalho dessas 
pessoas que contribuem para o 
crescimento da nossa cidade, além 
de ser também uma gratidão com 
aqueles moradores que vieram 
de outra cidade há mais de cinco 
anos mas se tornaram um cidadão 

de coração”, destacou o vereador 
Tenente Freitas.
 O homenageado especial da 
noite foi o policial civil Jorge Da-
niel do Nascimento, mais conheci-
do como Carioca, pela reimplan-
tação do posto de identidade. “É 
uma honra, pois tenho muito cari-
nho por Mariana, que me acolheu 
quando cheguei à Minas. Tenho 
essa cidade como a menina dos 
olhos. O Centro de Atendimento 
ao Cidadão foi um trabalho em 
conjunto com alguns vereadores, 
dedicado à população. Fico feliz 
por poder ajudar”, comemorou 
Carioca.
 Já o Padre Geraldo Barbo-
sa recebeu o Mérito de cidadão 
honorário. “Não é simplesmente 
uma honra, mas uma responsabi-
lidade e compromisso de servir. 
Ser reconhecido como cidadão 
de Mariana, cidade que conheço 
desde 1973, é uma graça especial. 
Participo agora oficialmente dessa 
cidadania, que significa compro-
misso de honrar esse título”, enal-
teceu Padre Geraldo.

Os homenageados
 Cidadão Honorário: Jo-
sé Geraldo Gomes, Igor Bráulio 
Gomes Rôla, Irmã Inocenta Del 
Valle, Alexandre Aparecido Bor-
ges, Ricardo Mattioli Silva, Padre 
Geraldo Barbosa, Alessandro Luís 
Gonçalves, Carla Talma Lamarca, 
Valdecir Geraldo do Nascimento, 
Padre José Geraldo Coura, José 
Felício Damasceno Couto, Mau-
rício Antônio de Souza, José Wal-
lace Lopes Martins de Oliveira, 
Neci Joventina de Moura Barbosa 
e Aparecida da Consolação Prado 
Cotta.
 Mérito Legislativo: Padre 
Enzo dos Santos, Walter de Olivei-
ra, Jeferson Romualdo de Olivei-
ra, Paula Geralda Alves, Jordaney 
Lopes de Freitas, Enock Gualberto 
Arcanjo, Rita de Cássia Mendes da 
Silva, Regiane Maria de Oliveira 
Gonçalves, Milton Inácio da Sil-
va, Suely Maria Ulhôa Carvalho, 
Marcos Rogério Perin, Sargento 
Donizete da Fonseca, Tereza de 
Jesus Oliveira Muller e Domingos 
Geraldo Teixeira.

Michelle Borges

Michelle BorgesMichelle Borges
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Mariana realiza a 6ª Conferência 
Municipal das Cidades

MARIANA
(31) 3557-2794

Superótica
Temos qualquer 

tipo de lente 
confeccionada em 

laboratório de 
última geração, 
inclusive novos 
lançamentos

Ótica registrada (Vigilância 
Sanitária); Óculos solares; 
Óculos de grau (montagem 
computadorizada); Consertos 
em geral; Armações 
nacionais e importadas

OURO PRETO: R.Silviano Brandão, 17 - 3551.2011
MARIANA: R. Wenceslau Brás,109 - Centro - 3557.2840

 Realizou-se no sábado (25/06) 
a 6ª Conferência Municipal das 
Cidades, com o tema: “Função So-
cial da Cidade e da Propriedade: 
Cidades Inclusivas, Participativas 
e Socialmente Justas. O evento, 
realizado no Centro de Conven-
ções, teve como objetivo defen-
der os ideais sociais, as propostas 
elaboradas e surgidas nas comu-
nidades, nos bairros e distritos de 
Mariana para auxiliar a gestão 
pública à executar melhorias no 
município.
 “Precisamos é disso mesmo, 
do apoio da sociedade. Dialogar, 
ouvir o que os moradores acham 
do espaço urbano de Mariana. E, 
uma forma encontrada para isto, é 
pela realização das Conferências 
da Cidade. E, durante o evento, 

tivemos a oportunidade de nos 
expressar, pois a Conferência visa 
justamente isso, trazer a comuni-
dade para participar das decisões 
do município”, disse o prefeito 
Duarte Júnior.
 Na reunião, foram aprovadas 
cinco propostas, apresentados os 
resultados das pré-conferências e 
oferecido palestras com a temáti-
ca: Regularização Fundiária, Eco-
nomia, Espaço Público, Moradia e 
Cidades. Na ocasião, também fo-
ram eleitos quatro delegados com 
seus suplentes. Os eleitos repre-
sentarão e defenderão as propostas 
votadas na Conferência Estadual, 
que acontece entre novembro e 
março de 2017.
 De acordo com a coordena-
dora do trabalho de construção do 
plano municipal de saneamento 
básico do município, e delega-
da eleita na conferência, Rogéria 
Trindade, o envolvimento e ação 
da população civil é um avanço 
que visapossibilitar políticas pú-
blicas para o município. “É exata-
mente com a participação social, 
saber de onde vem a indagação, 
de qual bairro, da base, para con-

seguirmos junto ao poder público 
solucionar as demandas levanta-
das pela população”, ressaltou.
 Confira as propostas aprovadas:
 - Garantir a efetiva participa-
ção da sociedade civil na gestão 
das cidades, através do fomento e 
da valorização dos Conselhos da 
Cidade, com caráter deliberativo e 
autonomia financeira;
 - Promover o Estado a uti-
lização de suas áreas ociosas 
existentes nos municípios, com 
implementação de obras úteis e 
efetivação da função social da pro-
priedade desses imóveis;  
 - Efetivar a implantação em 
todos os municípios do plano mu-
nicipal de saneamento básico em 
parceria com os governos Estadual 
e Federal;
 - Fomentar o transporte públi-
co como meio de integração entre 
as cidades, e garantia de mobilida-
de de forma a efetivar a inclusão 
da através da garantia de mobili-
dade, redução de tarifas, aumento 
e fornecimento de outros meios de 
transporte;
 - Criar mutirões de regulariza-
ção fundiária.

Morro Santana, 
em Mariana ganha 
nova escola

 O Bairro Morro Santana, em Mariana, conta com nova escola. Na quin-
ta-feira (30) foi inaugurada a Escola Municipal Cônego Paulo Diláscio. A 
unidade escolar conta com auditório, sala de informática, biblioteca, rampas 
de acessibilidade e outras instalações com capacidade de atender até 700 
alunos. Durante a oportunidade, membros da comunidade foram home-
nageados por serviços prestados ao longo de sua vida. Presentes o prefeito 
Duarte Jr., o vereador Geraldo Sales (Bambu) e Cristiano Vilas Boas.

Mariana é campeã em 
ações de preservação

 Buscando um maior aprofun-
damento entre a UFOP (Univer-
sidade Federal de Ouro Preto) e 
o município de Mariana, o pre-
feito Duarte Eustáquio Jr. (Du) 
se reuniu com o reitor Marcone 
Jamilson e com a vice Celinha 
Nunes para buscar interação 
entre o curso de medicina da 
instituição de ensino e a própria 
cidade, ampliando atendimento 
na área de saúde.

Reunião discute 
nova parceria entre 
Mariana e UFOP

 Com 57,6 pontos, a cidade se 
mantém líder entre os municípios 
mineiros que mais investem na 
preservação do seu patrimônio 
histórico e cultural. Isto é o que 
revela o ranking do ICMS Cultu-
ral 2017, divulgado na terça-feira 
(21/06) pelo Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
(Iepha-MG). Ao todo 658 cidades 
enviaram a documentação. A lista-
gem com a pontuação provisória 
está disponível no site do Iepha. 
Os municípios têm um prazo de 
30 dias para recorrer do resultado.
Servem de base para o ranking 
do ICMS alguns itens como cria-
ção de uma lei municipal de pa-
trimônio cultural; programas de 
educação patrimonial - a cidade 
também deve criar o seu conselho 
municipal do patrimônio cultural; 
bens culturais tombados; elabora-
ção de inventário de proteção ao 
acervo cultural, além de ações de 
proteção - investimentos em bens 
e manifestações culturais.
 A notícia da liderança no ran-
king coincide com as comemora-
ções dos 320 anos de fundação de 
Mariana, primeira vila, cidade e 

capital de Minas. Essa posição é o 
reconhecimento às ações em prol 
do patrimônio. Entre elas, a inclu-
são de Mariana no PAC Cidades 
Históricas, as reformas de igrejas 
e monumentos e incentivo as tra-
dições e grupos culturais.
 Entenda - Minas Gerais foi o 
primeiro Estado a adotar uma lei 
estadual que estabelece políticas 
de proteção aos bens culturais lo-
cais, utilizando recursos do ICMS. 
A iniciativa já é uma realidade po-
sitiva aprovada também fora dos 
limites de Minas.
 A lei estabelece como um dos 
critérios para repasse de parte do 
imposto a preservação e o cuida-
do com o patrimônio cultural. Os 

valores do repasse, estimados por 
ponto, garante ao município uma 
verba extra que pode ajudar no 
orçamento das prefeituras. Tom-
bamentos federais e estaduais dos 
bens culturais nas categorias nú-
cleos históricos, conjuntos paisa-
gísticos bens imóveis e bens mó-
veis recebem pontuação maior.

Ranking - As cinco cidades 
em melhor colocação 
ICMS cultural 2016

1º Mariana – 57,6 pontos
2º Ouro Preto – 50,2 pontos
3º Santa Bárbara – 44,9 pontos
4º Diamantina– 36,4 pontos
5º Conceição do Mato Dentro – 
33,3 pontos (Fonte: IEPHA-MG – 
ICMS 2017 – Pontuação Provisória)
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 Combate-se a corrupção, corruptos e corruptores onde políticos 
e empresários são investigados, presos e condenados. A socieda-
de acompanha, apoia e cobra rigor contra os achados culpados, 
incluindo-se aí a cobrança de restituição dos recursos públicos sur-
rupiados. Entretanto, da parte dos governos não se veem ações 
destinadas à redução dos custos da máquina pública. Os vícios de 
governo continuam, nas três esferas, a ponto de cidadãos menos 
atentos já perceberem o que se passa. Nem sempre a solução de 
um problema convém ao governo, pois é por meio do mesmo pro-
blema que se consegue encher as burras esvaziadas por adminis-
trações incompetentes. Daí espolia-se o povo por meio de multas 
sistemáticas, um dos meios usados para compensar o que a irres-
ponsabilidade governamental deixa ir para o ralo. Entende-se agora 
porque não foi dada solução definitiva aos problemas decorrentes 
da interferência da Rodovia dos Inconfidentes (BR-356) no trânsito 
local. Foi usada até a figura de um vice-presidente da República, 
doente, que anunciou, a pedido de terceiros, a duplicação do tre-
cho dentro de Cachoeira do Campo; promessa vã, mas que servia 
para iludir os simplórios. Políticos sabem como manter o povo en-
ganado! Muitas manifestações populares e reuniões, incluindo-se 
Audiência Pública da Assembleia Legislativa foram feitas, mas nada 
resultou, senão o paliativo dos quebra-molas, recurso mais antipá-
tico, que representante do próprio DNIT, numa das reuniões, disse 
ser inaplicável, porque não estaria dentro da política daquele órgão. 
O paliativo serviu para abaixar a onda de reclamações populares, 
enquanto o governo mantinha o ponto nevrálgico, para dele se valer 
em momentos de caixa baixo. Viatura da Polícia Rodoviária se pos-
ta à margem da rodovia, lado oposto da Praça Coronel Ramos, para 
multar veículos naquela interseção. Condutores incautos que fazem 
conversão direta, naquele ponto, são sistematicamente multados, 
mas em nenhum momento os policiais descem do veículo para aju-
dar nalguma eventualidade, própria de tráfego intenso, como na-
quele cruzamento. Nem pedestres são orientados! Sabe-se que os 
policiais não agem por conta própria, mas seguem instruções vindas 
de cima, onde se postam os que não querem soluções, mas arreca-
dação acima de tudo. E isso não seria também corrupção?

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Se o problema ajuda, 
para que solução?

Abordagem da Guarda Municipal 
termina em confusão em Itabirito

MARIANA
(31) 3557-2794

 Uma abordagem da Guarda Ci-
vil Municipal de Itabirito (GCMI) a 
um cidadão causou muita polêmica 
na cidade nos últimos dias. Dois 
vídeos que circulam na internet 
mostram o momento da confusão e 
dividem opiniões nas redes sociais. 
Em um dos vídeos aparecem guar-
das municipais imobilizando um ho-
mem, que minutos antes enfrentava 
um dos guardas com empurrões e 
palavrões. Já sob custódia da guarda, 
o rapaz foi levado para a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) e che-
gando ao local um de seus amigos, 
indignado com a atitude, teria tenta-
do defendê-lo e agredido um guarda 
que estava no local, mas de folga. O 
fato foi gravado por pessoas e ami-
gos que se encontravam na Unidade.
 De acordo com a GCMI o con-
flito teria começado na sexta-feira 
(1) próximo ao Parque Municipal, 
quando o homem foi abordado e 
teria agredido um guarda municipal, 
que chegou a cair. De acordo com 
a nota divulgada pela prefeitura, o 
rapaz foi encaminhado à delegacia e 
liberado após prestar depoimento.
 A nota ainda esclarece que o 
conflito se estendeu durante o fim 
de semana, quando a mesma pessoa, 
junto com alguns colegas, passaram 
a acompanhar e insultar os guar-
das que estavam em serviço pelas 
ruas. “Na segunda (4), após novas 
ameaças e insultos, o indivíduo foi 
novamente abordado e como hou-
ve resistência foi necessário uso de 
força para contenção. Ele então foi 
conduzido à UPA. Na Unidade um 
de seus colegas ainda agrediu um 
guarda que ali se encontrava de fol-
ga fazendo exames. Este outro autor 
também foi imobilizado e preso”, 
especifica o texto.
 Os acontecimentos dividem 

opiniões na cidade. A maioria dos 
depoimentos nas redes sociais desa-
provam a atitude dos guardas, com 
palpites de que seria perseguição 
por parte da GCMI. “Isso é abuso 
de poder, tem que ter punição. Eles 
estão perseguindo esse rapaz”. Ou-
tros já defendem as ações da guarda. 
“Cidadão de bem respeita e é respei-
tado. Que a nossa GCMI continue 
prestando seus serviços com a qua-
lidade que sempre prestou. Quem 
trabalha na área sabe o que se passa 
em todas as ações de atendimento à 
população”.
 O Comandante da guarda, Moi-
sés Matias, informou que o que a po-
pulação não sabe é que desde agosto 
do ano passado a GCMI passou a ter 
o poder de polícia. “Toda nossa ação 
é legítima, estamos assegurados pe-
la lei 13.022/2014, que deu poder 
de polícia a todas corporações do 
Brasil, portanto estamos habilitados 
a fazer a prisão de atos de desacato 
às autoridades, que foi o que aconte-
ceu”, ressalta Matias.

Ameaças
 Em entrevista à reportagem do 
jornal O LIBERAL, o Coman-
dante Matias falou das ameaças que 
a guarda tem recebido após o início 
dos episódios. “Tivemos acesso a 
diversos áudios do aplicativo de 
comunição whatsApp com pessoas 
ameaçando os guarda municipais 
e familiares, inclusive tem amea-
ças até mesmo nas redes sociais. Já 
estamos tomando as devidas provi-
dências e os advogados da prefeitura 
já se mobilizam para identificar e 
responsabilizar todos os autores”, 
garante.
 Segundo a nota da prefeitura, o 
rapaz autor das ameaças e que tam-
bém aparece no vídeo, possui ficha 
policial, na qual constam atos como 

Alunos participam de aniversário do 
Parque Ecológico
 Dezenas de alunos de diversas escolas de 
Itabirito participaram, na última quarta-feira 
(29/06), de uma programação especial durante 
todo o dia para comemorar o oitavo aniversário 
do Parque Ecológico de Itabirito. As atividades 
incluíram caminhadas pelas trilhas locais, pa-
lestras ecológicas, exibição de filmes, jogos e 
brincadeiras lúdicas e de cunho ambiental.
 Segundo a educadora ambiental, Bruna 

desacato, resistência, ameaça e tráfi-
co ilícito de drogas. Sobre a ação da 
GM o executivo ressalta que a orien-
tação é que os agentes façam uso da 
força, em abordagem, somente em 
último caso.

Protesto
 O movimento, agendado para a 
tarde de quarta-feira (6) em protes-
to aos acontecimentos dos últimos 
dias com os dois jovens do vídeo e a 
guarda, terminou em quebra-quebra 
e vandalismo. Patrimônio público 
depredado, lixeiras reviradas e lixo 
espalhado pelas ruas foram algumas 
ações cometidas durante o que deve-
ria ser uma manifestação pacífica. 
 Segundo os simpatizantes do 
movimento, o objetivo seria pedir a 
punição dos guardas municipais en-
volvidos, que teriam violado os di-
reitos dos jovens de Itabirito. Na pró-
xima edição, mais detalhes das ações 
ocorridas na tarde de quarta (6).

Assis, o intuito das atividades é 
ressaltar a importância do Parque 
no desenvolvimento da consciên-
cia ecológica para a preservação 
do meio ambiente. “Em comemo-
ração ao oitavo aniversário, resol-
vemos promover uma série de ati-
vidades para os alunos de nossas 
escolas”, contou.
 Bastante feliz com as ativida-
des, a aluna Yasmin da Silva Brito, 
11 anos, elogiou a iniciativa e disse 
que adora ir ao parque com a famí-
lia nos finais de semana. “Gosto 
de andar nas trilhas, ver os bichos 
e adoro quando eles passam filmes 
como hoje”, comentou.
 No Parque Ecológico são desen-
volvidas atividades permanentes co-
mo visitas monitoradas para alunos 
de escolas e grupos agendados. O 
parque também é palco de apresen-
tações artísticas de dança e de ban-
das, corais e outros. A infraestrutura 
do parque inclui viveiros de pássaros 
e macacos, sanitários, lanchonete, 
bebedouros, bancos, pistas para ca-
minhada e ciclismo.
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